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ESCRl H)RIO ESTADUAL DO .18'5E EM NDONI A - ESET /RO (!f~-~,,.__....; 

GRUPO· DE COORDENAÇAO DE ES~AT!STICAS AGROPECUARIAS - GCEA/RO r~·~ro 
~..oi;.J'..:.;L".;~~ 

Relatório Técnico Mensal do Levantamento Sistemático da P..JOduç ·~ o 

Agr ícol_a 
08/91. 

LSPA, referente a reunião do mês de Agosto realizada no dia 26/ 

1- A convocação dos membros participantes para a reunião foi feita através 

do Telex Circular nº015 de 22/08/91. 

. 2- Foram avaliados dados das COMEA'~ dos Municípios de Guajará Mirim, Vila 
Nova D'Mamoré, Costa Marques, São Miguel D'Guaporé, Col6rado D'O~ste, Cere 

jeiras e Cabixi . . 

- ARROZ - Houve alteração no ·Município de Colorado D'Oeste em torno de 10% 
.no Rendimento Médio e Produção Esperada, devido levantamento efetuado por 

técnicos da . EMATER regional de Colorado D'Oeste. 

- FEIJAO - Houve reduç~o de 10% na área colhida e Produção Esperada em de

corrência do MELA, no Município · d~ Guajará Mirim. 

3-0 preço mínimo estabelecid~· p/SEAGRI, para compra dos produtos são 

segui_ntes: 
-Arroz Se~ueiro 60kg Cr$1.678,20 
-Arroz A~ulhinha 50kg Cr$2.737,00 

· -Milho em Grão 

-Mandioca 
. -Feijão Anão 

60kg Cr$1.186,20 
1.000kg Cr$8.?90,00 

60kg Cr$7.933,80 . 

os 

4- As culturas de Milho, t-1andioca, Banana, Café e Cacau não sofreram ~ .'.··. ;~_ 

alteração çom relação ao ~ês ar.terior. 
5- De~xaram de comparecer a reun~ão os representantes do INCRA e SEPLAN. 

Porto Velho, 26 de Agosto de 1991 

-· 
-~~~~~- . 

Edinilce da Silva de ôbt:.eira 
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. I 

1. não ocorreu al ter·ação nas estinativas dos produtos, no mês de • 

.f;.GOST0/91, cuja reu.nião não foi realizada por falta de "QU03Ul\I." 

havendo expectativas d~ q_ue ocorrerão muda.YJ.ça.s no n ês de SET:::l!Í . 

BR0/9i, com a realização da revnião e o recebimento de informa 

çÕes das COI.:EAS. 

Rio J3:ranco-Ac, 30 de agosto de 1991.-
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CRUPO DE COO!UJE;:AÇiíO DE .:EST.\T!STIC.\5 AGRO?.ECU,tn:U.S - GCEA/Al.: . 

ll~TÓ!UO DE OCOR::2;1CIAS 

·~~S DE ~GO~TO DE 1991 i 

FIBRAS JUI'.\ ( Corchoru:n Cc.psu.lurin L.) J.j',.LVA (Lorenn Lobutu 

L . ) - Ainda não i"oi po-o::;Ível n cstiDntivn i"innl do 1"1 

bran e~ virtude da falta do -inrorouçõo de alfiUno mun1 
c:lpios. Reiter;JJ;loo ns inforo...,.ções entcrioroa do quo o 

·preço oédio paeo no produtor, não compensa, c os agricultores 

·estüe subctituindo a fibra · por outr<! s c~turas. Renoaltemos 

·que só no :nunicÍpio de :r.~anacapuru_, mc.ior produtor, recistra-

se uma queda de -68% (sesscu~a e oito por cento)' na produção.E1! 

tacos neuardando o LSPA doe municÍpios em fn1ta pura n estima-
. .r 

tivn t'inal. 
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Si tt~açE!o c::1 A~Ô ~Lo C. c i.99l 
Período Co co:ct~ pcl~~ Ac~nci~~: 25.07.51 a CJo08.91 
An~lioe u C.!'l'OY2..Ç~O C..u GCE..-\fl'.\: .3::>. 03.91 

Fere= C.."l~ÍG~do.n pelo ucs·.j?2.. ~::::; csti!;:at,h~2..!: uc so.fre:.:J uc \..:.·czc :p!'ocl ..• :!:c!:, 
ocndo 1..:1:4 vm. ultmu cstil!~~üiy!! o dv~c C!!l csti.;z:~tiva::: ..;..r..tc~::c~~":.r::!.c.~ • . 
CU LTUTIA :L:1.í ÚLTI ?.-::.A ~'STI?r:lc'l'IVA \ 

T Eí.:POHAíU P. ~~ 

J t; T' A' - P.:.: eoti::no.tivu fi!l~l da ;n:o<ll"-9S:o está ~cno:::- c.:; 14,21% c:r. Yc:n.ç'E:o 
- t• t' +' . ... - .:) . , .... r-r:f_ ~ - 1"1. ~ a uJ. lEO. CO J.!!lD. v::. V2.., 20 ... o C!!l TD.ZCO.O I..! C ~0.20 -G, C.t." ClC <::.re::;. ::l:olO CO.-- ~:U.:.~ llO:::' 

cauno. dn. chciu uos rion do. reci~o c n.c.:li'!C.ono clcvülo o baixo n:::-e:ç0 ol"c:::-cci 
do IJilro. a compra. no cntrct::!Xlto em relaÇão u 1990 teve u::: ~~lento !'· ~-... s;;-
frn. de 103~~, :porén as pcrnpcctiv~:J s:::io us :ocnn:n:J, isto é, se houve:::- i;::::cn 
tive ao produ~or, bÔa semente, preço COli!IJen:::;cdo!' C :facilit:adc 110. C:O~C!'C·ia 
lizaçüo do })roduto, 21uvc:::-Ó. in tcrcssc no plantio c no isso rw.o oco:;l-cr a 

., • ..1.. , • • -cu...:1iUY3. con v::.i:u~a C!.:l. ex;;lllÇ2.0o 

:ESTJJ.'lATIVAS D~TBlli\! 8D'I/:.1'.UAS 
T E!.'l:POH!JU!~S 

.!:.IJAC.n.-~TI -A cu.ltur3. teve 'UI!l acrócci.-r:o de 14:2!~% c 15,83~~ n:::. Úyca c :pr:Jau-
--,:;,.· - -çuo C!Jl)~raà.u cru rclaça ::l a catimu.tiva Dntcric::-, em razao da ent!'ad2. ele "::1-

_ formações. elo Ca choci:ra à.o Ju:o..:ri e mC'lho:r avaliaç::::o .la .::r·ca plo.nto.d.c. em 
Conc8içf!:o do Arn{:,uda. 

FEIJÃO PlL:\SEOI,US Tcnclo em vi ata al~1o. municipios g_uc · aincla nüo ti~2.m 
infon:e.Qo a. m:;ã plc__'1 ·~acla (J1L.--utíf Ori:·:ir:ün6.~:2cnclcn do ?ar:Í c Cc:rlccicD:o -
do Aracu::üa), houve u..,;1 U1l!l!c:J.to C:.c 2, 72~~ c 1 ,9 7~~ em i:::-cu c proc~t9Zio c;:pcra 

- • - • • • _... I ., , I 1• , -da em rcluçao a JlTCV:tG~i.o 1-DlC:tal. 'i:cvc <:amoc1:1 acc::;coc ele urcu:; rü~:to.claa 
em .A.vciro) Prainho. c R'.l:!'ÓpoJ.iso A Q!'C2.. lJC!'d:.üa ele Avciro foi cr.'l co::!';c.:;_:;.cn 
cia c1c ataque de Besouro e c;.r1 nuró_poliz a elevação elo {:::.clico pluvio2Ótri:... 
co., 

FEIJXO VIGNA - !Icm'c ur:1 8.UJ]!cnto elo éroa c p!'od'QçÜo cspcyaàa n2.. raz:.~o ele 
1~16~ e lfl7~·-~, :por motivo~; da 0!1trada de in.f'o:r.Tiaç_~Õ os doa n!tt!licilJ2.o::; ele Fu 
ro, ..,Turu:t{~ 0I'Íxilnin.tÍ :~ Carrrctá c TI2iiTo, c n.~c=--to!3 noc !:!!.1-~icÍJJio~ C.c Ocir;s 
do Paró. e Braca.nçz., DClldo que nc:Jtc ul til!!o ·houve incrcsc::lto de mcct::·üzc. 
ção c dintri buiçrro de ccmcntc:; pcln E.:.ATEI?/.Pc. c SccL-cto.::.ia t:unicip.:!l C.c A 
gricul tura. 

F U !'.1 O - Con a cnt::-o.d~ c18.s i;lfo:Jn~çõco don n:.:;:-:ici nios C: c Ca:?2-llC:1J. e J't.:j_"U 

ti;a-àrca c })rocluç2:o esperada O.'..lll!e:l"tou em 2 ~29~ e- l, ?C;~ ~ccpccti v~~cr..t-;., 

I 

MANDIOCA TD..!nbém ::;cin o.:!. tc:r·~lç~o ~ f o:. · x-cc;i:::;tr~c:::. o p::.!~t::.o . ele C<!cl":oc ~:.. :-o. to 
Ara:ci qu.c n2io ~ra j ,;1 :i.c,:;::~!. t...~., c r!J~t~! :J c ... e:,::"~::;;; ~::-: :--c:!-.tj;: ~:-!-'c .:J r:~é:::~ :> ~::! C:l..~a 
tá, Ocir~~ do Pur~ o [;~o Dç:>!:!.i~~.sc~ t.!~ C~~9i:n ... 

~ · . .... ' 
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CCCO-D.\.- D.'J!l.· - Se:; ~itc~~ç::o, n})c:-.::!::J a. c:!t!'ad:t doo ~~ci~tro!J àc I;:..i~o 
Co.cl:o c irá do !:..r~.ri. 

o 

DEHD~ - A cu.l t'.:r:t ::10 ::::u..·"licipio ele 3c:;cvielcc co:;tinuo. ::Jcnclo ucv:!c !;o.tlo. Jl.o:
docnça c.i:1<1~ 1150 il! c::. t:!.~ic=:J.:J.~c ~:.1.:1 i~:fo~::--.. :tçiTo ir1ici~l c::tú prc"\ri:;-:~ 1.:..:::::!.. 

dini.!:uiçê:.o UC 33, 4-t.;·j ;::t ~:::·cl!. 0 :::::4 Jl:::'OC::I.!~:::!o C U.':!::!. q_U.Ct!.::!. UC 33. 99~~ :1:!. r::-o~U -
ÇQO C:Jj)Cr:tt.!:!.. CO!:l isso C. l;rcvi:J:io C:Jt~clt.:.:!.l V:ti ui:!i!"!l:i:' C:!l 3, 3.);~ C'D. 6::-c::!. 
C 3~ 63~~ 11:!. }'TO<lUÇ~O CSl:Cr:!.d.O.. 

GU./>J1ATT:\ 

!4RANJA - Es::;a cul t:..:.r::t :Jo=rcu .noG.ifico.çõcs im_po:;:t6.,_"1tcc cn. rcliçüo u c:J"'.;i
mativ<! Q.'1terio~ 1 _por r~zõcc de Z()lhorcc in::'orzo.çõc::; colhid:!.c pele-s cc::::sA.s 

t . , T.'... ~ - , •• 1' . ' , na o cun:J rcc_Dec ~ vu.s o.rc<!n. ~ rc.Lo.ç:..:.o o. c.rco. <1 ccr co ~J..a.:!. 11ou.vc u~ u'.l. -
mcnto ele ~,54í~ :, C:tpit5.o PoÇo, I3o.iiTo c Oci::-o.:::; elo Po.::-i), c q_UO.!!to a ]!:!.·ot:u.
çüo co:::d aw:~ento c::;_pcr~c1o vo.i u 32, l~~~' i::>to C.:!l vlr"!.;ué! c d.c acertos !W ~:1. 
dilllcnto médio~ :pri:<ciz:ul~:cntc CB C<1pi trro Poço, So....'1.tc.rc5a, etc., Vale co.li~!l 
tar to.:.nbém o~ acertos i'ci to~ no rcr!clim.ento .méclio _pc.rn. .mcnoz em C<'.:!!c~á, Co 
larc3 c llocajuba. 

unucú Houve wna diminuicüo de c,I,Jí~ na :frcn. c 3,29;; ni procl1Iç~o cg_pc~u-
. dao l'oi no Inunicipio do !ii~G:ll!.;.~cs IktrD..te., u11c.ic l "ol crr~d.ic[!.do !.)O:;a 'àc Fé~ 

plant:;.do!:> <la cul Lu.:.:a devido o· bo.i:i:o 1)rcço l.!.O !llC.::cu<lo. 
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Escritório Esti d~al ~P Goiás 
Gru;o de: Coord<n•'i) ele Eshtistlcis ;.;rcpwáriis - GCH/G:J 

LEVANTAI1EIHO SISTEMÁTICO DA r'RODUÇÃO AGRÍCOLA - LSF'~ 
Relatório de ocorr&ncias do mis de AGOSTO de 1991 

- ESTADO DO lOCANTINS -

t~ão houvE· n e~. t P- m&~ n enhum n ::gist.·o de alt e ·faç ~~o nus quad)· o ·s ,-r--
sumos do acompanhamento da atual safra . 

\ 

\ 

\ 
.· 

I 
I . 

I 

\ 
\ 
\ 

Goi~nia, 27 de agosto de 1991 

. . ~ 

Carlos ~o Canêdo 
Coonf e 1~~~;~ ~·~ ~ GCEA/GO 
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J.!INJsnRJO DA ECO~lJ!GA, :F'AL'\NDA E . PU!.'"EJA!.~~i'ro 
:ru~H'.AÇÃO I!G'I'I 'ív:U B:USILEIOO DS CIDCRA?IA !: E'3T.A.T!STICA 
DIRS'I\)íUA I:~ PE3~SAS - !lPE . i 
m:.r.urroc:;x-ro D3 AG3JPEC"JÁRIA - Dr:.A.OfO. 

RELATÓRIO ~ ocoR~X:::IAs - Acosro/91 
· . 

No presente cês do agosto a produção de grãos do Entado do . V.a.ranhã& 
safra 90/9i ·- totaliza 1 367 032 t, cocparada com a 1• estimativa (1 499 401 t) ve 

rifica-se um decréscimo de 8,83%. Essa. variaçã• negativa, como &e p~do observar~ 
relatÓrios anteriozes, é resultante do pequeno poríodo de estiagem ocorrido nos 1 

meses de janeiro e fevereiro, por ocasião do plantie o desenvolvi~ento vegetativ•o 
contribUÍram também a reatrição do crédito agrÍcola e o ataque es~rádico de pra
gas e moléstias. Comparativ~ente à safra anterior n posição é de creacimente '' 
(111,91%). Enquanto na safra 89/90 f'oram obtidos 645 105 t de grãtJs, a. estimativa.' 
atual é de 1 367 032 ' t. Apesar dn elevação significativa, nãa se pode considerar • 
ga..1'1hos reais de produção na safra atualo lia verdado, a safra anterior foi decidida 
monte frustrada p3r irregularidade das chuvàs am sucessivos e prolongados perÍodo; 
de estiagens. O quadro a.baix~ cen.figura. esta. si tua.çãor 

l4ARAl.'IIÃO 

PROJXJÇÃO DE GRÃOS - Comparativo entre a safra 90 o RS estimativas de 1991 

'------~-------~P~~~ru~çw~~<t~>~--~---------
1 I SAFRA 91 PRODU'IDS 

CEREAIS E LEv"UMil~S.&.S 

Arrez 
Feijão l' Safra 
Feijão 2' Safra 
Milho 

OLEAGIIDSAS 

Algodão ArbÓreo (caroço) 
Algodão Herbáce~ (caroço) 
Soja 

I SAFRA 90 -1°Estirnat.j Ectimat.atu&l 
1 2 

640 744 

464 796 
12 909 
27 183 

135 856 

4 361 

131 
54' 

4 176 

1 492 571 . 

1 066 642 
21 870 

\ 39 762 

\

364 297 

6 830 

109 
\ ... 

6 271 

1 358 887 

970 250 
20 082 
36 112 

332 443 

8 145 

lOS . .. 
8 037 

VAJUAÇl.D (<f,) 
1 

112,08 -8.96 

108,75 -9,04 
55,56 -8,18 
32,85 -9,18 

144,70 -8,74 

86,77 19,25 

- 17,56 -0,92 

92,46 28,16 

'TOTAL . 645 105 1 499 401 l 367 032 111,91 .. -8,83 
K~DDa•ua~•~n&••~•cn•g••a~~&A•~~•caa~=~3ftcac~cgQCXCKOa•a~qa•~au•a••~aaamoa•Mc•&E•c• 

Notas algodão herbáceo - dados não dioJY.)ní veia. 

A seguir, aprenentarcmos a situação atual por produton oo quais sofre
ram variaçÕes (nogativaa o~ positivas) em relação ~o mes anterior. 
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1. Abncru:i 
AprcMnta. rodução do 4,19';( na áron plantada por ror.va.liavÕoo · efetiva 

das nos MunicÍphs de Vitorino Freiro, Olho Dát;ua. das Cunhãs o Pio XII. O produte' 
enconh·a-so co fa.oo do colhei ta coe qualidn.:io regular. A pr-duçã. ea~radr.. é do 
6 661 Cilteiros de ftvtos e o rendi~cnto ~édio, 18 199 frutoo/hna 

A safra maranhense de arroz do sequeiro encontra-so concluÍda, coe rea 
valiaçiio da estia:a~iva pela CO~ de Imperatriz. Censtantc relatÓrio dlJ4ue le. Co::ü; 
são a área. plantada dessa graminaa YOIII sofrendo reduçÕes nignifica.tivas a. ler-&•-;-
dos Últimos anos, ootivada PE1los aapcc.tos a seguir considerüdoss · 

a} Daseot{mulo doa prDdutorea pela falta de uma polÍtica agr{cola dire · 
cionada para o setor1 

b) Baixa renunera.ção 'do produto colhido 1 

Ó) Ineristâr.cia de financiamento, principalmente o custeio, pelos al -
tos encargos ·imputados! 

d) Empobrecimento dos solos cultivados, por utilização irraoionalJ 

e) Repressão às quein:adas pele IBA!f.AJ 

f) Reduçãc do número de roças nas grandes propriedades ondem predcm{ -
nam a pecuária e outras atividadosa 

g) Pouca c~mcrcialização do produto c~lhido e inexistência de o5toqucg 
na regiãoJ 

. O emba.samente1 P;tra· a docisã. da COREA de Imperatriz é decorrente de um 
lovantame nts de campo realizado pelo IBGE, no qual foram entrevistados 350 p r &duto 
rcc rurais em 13 localid!:.::lc-s dG MunicÍpio e, o enf'o:tue princ:l.p:ll fcra!!l as produ -
9oes obtidas naa safras 89/90 e 90/91~ 

A produção total d~ arroz alcança agora 970 250 t, assim discrimi nados: . 
Arroa de sequeiro: 

área colhida: 754 3.96 ha 
produção obtida : 953· ll7 · t 
rendimento médio obtido: 1 263 kgjha 

Arroz irri gado 1 

3. Feijão 20 Safra 

área plantadas 4 556 ha 
produção esperada: 17 133 t 
rel;dimento médio: 3 760 kg/ha 

A cultura encontra-se em fase de colhcitao O acréscimo de 0,54~ nâ 

produçã& esperada. é decorrente de. raavalia.çÕea noo l·lunic{pios de lü.rinzal, . Olho :o3. 
gua das CunhÍÍs e Pio XII. A lavoura do feijã~ tem apre sentado certa estag na ção 
em seu cultivo, com pequenas oscilações, de vez que a espécie explorada (V~ un 
euiculata) não atende a preferÔncia de consumidores mais exigentes, 

Colheita em fase final com pequenas altera.çõcs da eotimativa nou Muni
.dpios de Impera triz~ }.üro.nda do Nort<? . e . Govorno.dor E>.lgê.nio Barros. A ~r~dução e s 
timada atual mete esta praticamente dc.f~mda em 332 443 t, com a produhVl.dad o . do 

600 kg/haJ 
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Colhei ta em e.nd83enh co:no !Mo predocinante, sem caio No proble::~as no 
cultivo. O acrÓscim~ de 0,67~ (3 ha) rA área plantada docorrc da incorporação do 
novas Ó .. reas c:n· prt)duçã. no l~unicÍpit de Vi torino Freire. Desta fcroa, e. nrca a ser 
colhida ne. presente aafra passa para 448 ha e e. produção esperada, 13 507 t. 
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GCEA/PI 

AG03TO D~ 1991 

O Gru~o de Coordenação de Estatísticas Agro~cc~~as do PiaUÍ 

GCLA/PI, e::1 reu.."lião orctinária realiza© nesta dnta, apÓ~ kálisc ,dos 

dado~ do rnais recente lcvantru::.ento sobre o acompan}1.amento da produ -

ção a;3rÍcola do Estado do PiatÚ, . realizado a nível nunicipa~elas · . 

COllEJ'ls e· C012As, aprcaenta os números aprovados pelo colegiado, con-

forme os comentários e j~stificativas que se seguem: ~ 
\ · 

\ CULTURA DO ALJ{O: 

Em priraeira estimativa, segtmdo informações dos mu."licÍpios 

produtores a área plantada é de . 14.0 ha, in~erior 42,14% comparada 

'com a área colhida na safra de 1990. Esta redução é atribUÍda ao .fa

to de que este eno não holJ..VEÍ enchente suficiente no rio Guaribas, o,g 
I . , ' •. 

de e plantad~a maior érea ao longo do leito umido desse rioo o ren~ 
mento médio esperado é d~ 4. 471 kc/'na, superior 21,57% do obtido no 

ano anterioro A produção prevista é de 626 toneladas. 

CULTURA DO ALGDTh10 HEPJ3Á.CEO: 

.Colhei ta conclUÍda em julho e seQ.Uldo informaÇões procedentes 

dos municÍpios produtoretft área coihhldafoi ~e 15.233 ha, inferior 

12,69% em relação a primeira estimativa. Orendimento l'lédio obtido foi 

de 629 lrg/ha, me!ior 31, .-1,8% da p:::·evisão inic:ial. Por conseq_uência a 

produção caiu em 40,16% da primeira previ são, obtendo-se ao final da 

colheita 9.583 toneladas. A queda n~ área foi em virtude de alcuns - , \ , 
produtores nao terem plantado areas J~ preparadas, tendo em vista que 

os mesmos na o con fiaram plenar.:::cnte no Óombate ao bicudo. A redução ' 
\ . 

no rendimento nédio é atribUÍda a· U.':la estiagem verijf_ficada na região 
' 

. produtora, à época do dcscnvol vimer.to da cu?- t-ura. O preço nédio pago 
. . 

ao produtor é de C1$ 87.261,00 11or tonelada. 

-·--· ·~-~--- ~- ..... . - -:-:-... --. 
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CoD~ei ta ccnclul.d::J. c:1 ju:1ho, z:.uo devido no crono.;rx::a de via-

gens da rede d~· ccleta , so:n:ente aco=a eotru::os UlH'e:::cntc.ndo o reoul tn. 

do final da safra, que de acordo ço~ as infor.l!..n.çõcs nuni.cipais, ap~ 

sentou una área colluda de 258 . 274 hn., inferior apenas 0,38~ da prc

vicão inicial. O ren1.icento :n:éd.io obtido foi de 1. 247 l:D(hn. , oenor 
. \ \ 

16,81~ da primeira estimativa, ocasionado por tmm estin.~e~ em crande 

áreas · do Estado, combin2.do com perdas na época da colhei ta ~s :oaio 

res empresas aer{colas produtoras de arroz, tendo eo vista a falta 

de estrutura dessas empresas, onde faltou até náquinas colhei adei-
, \ 

ras. Em consequôncia da pequena redução de área e da consideravel ' 
\ 

queda na produtividade, a produção decresceu em 15,66% en relação a 
' 

prevista, sendo colhido 322 . 139 to O preço médio pago ao produtor ' ' 

· f oi ·de Cr$ 53 . 510,00 por tonelada de ar2·oz em casca. . , . 

• CULTURA DO ARROZ IRRIG.AJX): 

Em p1~meira estima~iva as infornações procedente~ das COREAs 

e CÓEE.A.s, indic~ uma Úre~·plantada de 15.195 ' ha, rendimento médio 

esperado {de J. 976 kg/ha e a produção está prevista para atingir a 

60. 412 toneladas. 

CULTURA DO l!"'EIJÃO DE 1 B SAFRA: 

Colheita conclulda em maio, mas em função do cronograma de '~ 

agens da rede de coleta, somente agora estamos fornecendo os dados 

definitivos, que segundo as informações dos IDQ~icÍpios a área colhi

da foi de 28~.698 ha, inferior apenas 0,46~ da previsão. O rendimen

to médio obtido foi de 351 kg/ha, menor 21,65% da primeira estimati

va. A queda de produtividade foi ocasi~nada pela estiagem verificada 

nos meses de fevereiro e março, em regiÕes que geralmente aprescnt~ 

boa produção, além de vLm virose encontrada em vários mtmicÍpios . 

Com a redução de área e rendimento !:!Ódio, a produção decresceu em 

20,20% em relação a primeira previsão, sendo colhidos 99~134 t. O 

preço médio pago ao produtor foi de ~~ 98.423 , 00 por tonelada. 

I 
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Ct:L:'UJ..-1. l;() }".2IJÃO DZ 21! S..U'!?A: 

E~ priceira estimativa infor.r-O'"OS, de acordo co~ as co~~3 e 

co:.:EA.s, que a área pl<mtada édc 11.547 ha, portanto, inferior 21-, 25~ 

da área colh:.do. na safra/90, nas. :l&Unrda.con infor.:lo.ç-Õen com novas á- 

reas pl~lta.das. O rendimento I;!édio esperado é de 515 k~a, Ii:cior 

3,83~ em relação ao ano anterior. A produção esperada fié de·5.951 · t, 

menor em 18, 11~, cr:1 consequência da redução da área. · 

CULTURA DA 11Al::Oi·IA.: 

Previsão do final da colheita para o mês de setembro. Dados 

inalterados em relação a Últina info~ação. 

CUL'::'URA :00 J.:ILHO DE 1 i!- SAFRA: 

Colhei ta conclUÍda no mês de. agosto, onde apresentamos os números fi. 

nuis: área colhida de 417.505 ha, rcndi1:1ento l!lédio obtido- foi de 

805 kg/'na, inferior 2i, 23% da primeira previsão, ocasionada pela es

~iagem que atinGiu várias regiÕes produtoras. A produção obtida foi 

de 335.992 t, ficando in:ferior 17, 73'1> da prc~são inicúil, el!l conse

quência da redução na produtividade. O preço médio p~go ao p1~dutor 
, . 
e_de_J4.240,00 por tonelada. 

CULTURA IX) MILHO DE 2fi S.AFnA: 
, · 

Esta cultura apresenta 'Uma area de 747 ha, com uma produtivi-

dade esperada de 902 kg/ha, proporcionando uma estimativa de produção 

de 674 tonelada.s. Os números da cultura do 1nlho de 2~ safra ainda 

são considerados mode~tos, mas existe expectativa de nos anos fu:tv..ros 

uma expansão gradativa de novas áreas. 

CULTURA DA CANA-DE-AÇÚC.~ 

CULTURA DA J.:..UIDIOCA 

CULTURA IX) ALGODÃO ARP.6REO 

CULTURA DA BANAl~ 

CULTURA DA LA.rt;\.NJ A 

CULTUP.A DA CASTAll'HA DE CAJU : 

~cldos inalterados em relação a inforuação cntcrior. 

1991 
I 
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t-:JI:~S}1.:i"t:C ]lt, ECC::er : J., FA~:-:.~, E fLCE,TAY·E:'l\-

F'~.-""::D.A Ç.ÃO I:.s;~n·~ llRJ.Sil.FiR(' DE GF.(X)R;.FU E fSJ'AT!STIC.A 
In REi\ ;:r.A ::E ~ r·sQ··;~.As 

lE!'J,:-,';•,;n::;'J\: m:· .AG!l"O::r!C"'~J.RIJ. 
rsr;-~: c:IA-:r 

REI..Aroruo DE occ~.-,.~:cus AGOS'iU DE 1991 

O G:::IJ..-~ em cua l'<'uniiío ~e ~ de scterr."l:ro de 1~91 estabc1ccc".l n oi
tava estio~tivn de safra 19~1. 

Em relação ao.~~G precedc~te o rro~1Ó~tico aprcsEr.ta ·~lt:ra7Ões na n
_ren, pro:luçno e rcndi r cnto medio ·do clho. As nltera;:oes decorre!:! da u-flc::cia de fJ.
na.!~ciamento 1:0 cr • .l.nic:pio àe J.rnt;;la, 1•a t:icrorreGião de ~at~i :é, onde se conc~:1tra 
a maior ·parte da produ,_;ão estadual. }.le.:;ur" os produtores que o alto cus'~o de produ

ção • n~o está sc:1d~ c~'tler~o ad:qua:!arr:cnto, co, :si~cra::do_ ~ n~'"il ~a:.:cn t,: dosVrc;:o2 no 
penoao. de co:::c:::.'c"-alJ.zú-;:~o (~~305 72(, JO/to::clac:r, n;:; Li: c::.. ta:~a~ , ;-.c.::. obsx-'1t<:; c 
;..reço meclio ectadual d: lf.-413 :?53,00/to:-.el a::!.::.. . Furte doe : ·ro:i:;-:ore:c, ne::-t'\ sd'ra , 
optaram pela substi~~içao da J..liu~ea por cenoura e beter1~ba de maior rentabilidade 

\ 
Qua.'1to a proaução de graoG 

co~ e safra pratic~~ente definid~. 
a !:!ai o r parte d<!s cul tur.-..s se enco.::tr.::.. 

\ 
I s ti ::Jé.- se -{".le ser<!o :produzid :.s 826 s~ c tonel a:!a!l, 133, (2 ~ S:lp€:!'l ":' 

as 353 970 t que se esperava produzir no rr~s~o pe rÍodo do ~~o precedente e 133,71: 
.maior do que .. a produção obtida na sàfax: a.""!terior, confor:ne se observa no quadro se
L..:.linte: 

trtJL'JI"'lO I \'./JU.J,ÇlO {~) 
~--------~·--~-----~------~----

1990 1991 I 
lf--E.S-f_UWl_i~:,~...:._..,---+1!)-= ... -r:....rr..:......:v.l.ll- ( d/b) I 
I 

(o.e06to) I or:rrlllA ( acoot~) I I 
I I I 

(o) I . (b) . (o) (ll) I I 

crnr.us I ucu}:.u;o:as ...... 1 319 957 j 3~ 320 76S' ~1 140,551 

.l..rrto&- 'roW •••••••••••••! 1<'; ~ ;, I 1 2~ 959 lé5 H; I 3<,cY. 1 
irrl:~>do •••••••••••••• l 8< 251 I Bl<.>B 94913 I 15,391 

· Eo~uciro .............. j • 42 794 I 43 521 70 2)0 I !..:,l!: 1 
fdj6o- ToW ........... .j 72 7f9 I 7E 52S 209 014 1e7,23 I 

1•11ara •...•....•.... f !~9;: I t2o~5' ~~:l~.! I c::.c: 1 
2• ellf.n> .............. 1 l C; 17( I 14 4 60 H 520 I ~. 77 1 

•~ lb o •••••.••••••••••••••• I l 2~ B92 I 120 53l 3$>) oe..! I 22~ • 1 3 J· 
Sorco granl.fero ........... 1 251 I 251 380 I 51,40 1 
OL!l01Iõ:::::.AS ................ , 3l 013 I 31 52! 57~ I 6é,<~ I 
Cu-o;<' "elo o1co:iC:.C (1) ..... , n .co I 2) l74 1.1. 723 I 63,1€ I 

art-~rao ............... J 13 922 I 13 15~ 14 o; I 5,15~1 
berbé..oeo •••••• -•••••••• f l3 t. E< I lL' o:5 >0 o~ . I ):; } ,o.: 1 

.u~doic ••• ~ •.•••.•••••••• 1 f7t. I f95 , 2~} I e2,9.: 1 
):.C.:X:.~ ••••••••• • •••••••••• 1 C" ;t:-; I ! E~; :: )..!; I . ~:,l:- I 

TOTAl. .............. ! 35} 570 i 353 f4G -t;>6 941: I 13:), 1:< li 

I I I 

rrowroo {d/o) 

13t, 7E 

32,H 
H, 55 
!1,42 

113,1<
<>: ~. : ~ 

0,4< 
m,6( 
51,4 0 

77,6~ 
11 . <>:. 

15:, 3~ 
77,l'; 

i:>: ,!; 

133, 7l 

I 
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oco~:cus 

AGOST0/91 

' I 
\ 
\ 

»n virtude da greve dos funcionários do I B G E, o GCEA/mc nao 

se reuniu durante o mês de julho, ocorrendo a reunião em a,gcisto com dados pesquisados ' 

em ·julho. 
A situação po~m, nao está fora da realidade haja vista que 

quase todas as culturas temporárias encontram-se em fase de andamento da colhei ta sem 

q.ue nonhuma ocorrência digna de registro viesse a ser registrada pelos in:fonnantes. As 

diferenças em relação ao mês de junho foram frutos de rea-...-aliaçÕes jtmto as COREAS e 

COI.!EAS. Uo tocante as la.v01.L~s permanentes também não houve constatação de ocorrências; 

podendo isso vir a acontecer posteriormente. A cul1iura do algodão arbÓreo por exemplo , 

teve seus dados aprovados con·diciona lmente e será feito um levantamento de campo para 

checar s.s informações ora apresentadas. Dcvid~ a situação atual, inf'or~'lo c;:ue so em se

tembro é que sé poderá ter condiçÕes de en~lquecer o relatório com dados complementares 

e que para isso ci Coordenador Estadual de Pesquisas .Àgropecuá.rias viajará ao interior • 

do Estado e fará contatos com .empresários ligados ao setor agrícola. 

Natal-EN, 29 de agosto de 1991. 

·- · 
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GRUPO Dr~ COORDE!\A'C-~0 DE FSTATÍSTICAS /..r.RI!PECUÁRIAS DA PARAÍBA CCFNPB 
~~~~----------~~~ 

222• RHJiHÃO OF.DINÁRIA 

. i 
Local: Esc ri tÓrio Estadual do IffiE -!"'.a P~Ja 
Data: 03 de scterrbro de 1991 

Jbra: 14:00 às 16:00 horas 

RELA'l\ÍRIO. DF.: OCOR~.ÊNCIAS 

Neste mês nenhura ocorrência c1~tica ou roc:!sm::> outro fator, preju

dicou a safra em andamento, assim as variações ocorridas, nas culttrraS pesquisadas devem

se apenas a erros de _tabulação ou a mudança de fase da cultura, assim t~: 

ALGODÃO HERBÁCEO - Registra acréscimo de 880 ha na área can colhei

ta em andarrento, bem cano acréscimo de 28 toneladas na produção esperada, esses acresci -

rros decorrem apenas· de erros canetidos na apuração de dados no mês dé julho, onde por e

·quivoco deixou-se de anotar os acréscjmos. 

ALHO ~ Sem alteração, colheita em andamento. 

AlviENOOJM - Sem alteração, colhei ta em andamento. 

ARROZ - sem hlteração, colheita em andamento. 

BATATA INGlESA- Sem alteração, colheita em andamento. 

FEIJÃO - Sem alteração, colheita em andamento. 

FU~ - Sem alteração, colheita em andamento. 

MM-10NA - Sem alteração, colhei ta em andamento. 

MilliO - Sem alteração, colheita em andamento. 

TQ\1ATE - Sem alteração, ~~lheita em _andamento. 

·-

ABACAXI - Registra acréscimo de 500 ha na área plantada e destina

da a colheita, bem cano redu~,-ão de 1.5CX> frutos/ha no rendimento ~dia, tanto o acrésci

rro quanto a redução decorrem de novas informaçÕes da COREA de João Pessoa, onde os dados 

foram reavaliados. Colheita em. ~damento. \\ _ , 

CANA DE AÇUCAR, f.íANDIOCA, MDODAO ARBOREO, BANAl-IA, COCO DA BAIA, / 

• LARANJA, Pit.1ENTA DO REI!\!() ~ SI SAL - Sem ~te ração. \ 

\ 
\ 

João Pessoa, 03 ' de seterrbro de 1991 

. ~""~.,~~~~-
-\~v~c~rt.~-,~~ 

""~ • 
E .oy 

:- C o Técnico -

•· . . 
-·--, ·-· ··.---....·---- -
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Fi.:l~Çl:O n;sTITUTO Il:1AS I LZinO DE GZOG:U.FIA E F.!3TAT!S':'ICA 
F.S.c:?/PZ 

G C . E A/ r:.: 'fiZ 
--~~ 

L:."""V .. ·.::'J'.\!3;:'0 SIS?Z!:(TIC.O DA PP.O:XÇ.i.O X-GRÍCOIJ~ 

CO:ISIDE?J.ÇO~S GZ?..J\TS 

I 

P.-:.:JJ~TÓRJO !.G::St'i..L DE OCOP2t:~CIAS 
I 

A G o s T o I 91 

\ 

). 

~~ se acen~~ado cada vez mais a caracterização de ano di~i 
cil pura a neropec~ia estadusl, eu decorrência da escassez de prcci 
pitaçoes pluvio~é~icas na reeião sc~i-ÚXida, de modo Geral, a ~\L~ci
pios do agreste locali~ados na zona detransiçãoo SeGUndo informaçoes I 
de técP..icos da Secretaria de Ag:ricul t"ll.ra, já se encontra c:n : exeçv.ç3:o 
um procrama de abastecimento de água através de cerro- pipa. nos municf 
pi os mais castigados pela seca . A proposta elaborada pela Sago -· n;jstc 
sentido, contempla 96 mwüc{pion. . . · 

As lavotrras de sequeiro da mesorregico do sertão foram dura 
mente afetadas por veranicos que alem do mais ~voreccram a prolifera=· 
.çãõ de pra~as de lar~atas. Contudo, ainda pode-se prever que a coL~ei
ta de sequeiro do sert3:o deverá ser um pouco meL'1.or do que a . d-e . 1 . 990o 

ABACAXI 

ConclUÍdo os novos plantios, a cultura se encontTa ~ fase 
de pleno desenvolvimento, não se cbsorvanÇJ.o qualquer anormalidade. nas 
áreas de ' concentração do produto. A pequena ~ueda na área plantada, da 
ordem da 10 ,5%, foi devido ao abandono de aleuns plantios no mU.nic{pio 
de Bonito;·. provavelmente em decorrência do fechancnto da 1!:.A:GU}.rrt o 

. Está prev~sta a colheita d~ . 36 milhoes de f1~.tos , 0,66~ in
ferior a safra passada c Os efeitos ela e s tiagem de lo 990, ~ possi ve.Jm.e:1:t.te 
está se refletindo na pequena redução do rendimento ae;ricola. 

C A F f 
Adversidades cli~áticas e instabilidade do mercado, sao :fa 

t ores que vem contribuindo para a derrocada do café em pernambu.coo Dn 
relação a estimativa anterior, houve uma redução de 3 , 64;: na área pla n 
tada , em face dos desestímulos dos produtores que não vem rcaliz~Ddo 7 
as renovaçoen dos cafezais e até mcmao, substi tuinQ.o-as por capineiras 
na D1icorr.egi~o de Gé:!.ranhtms. . 

Segundo informuçoes de técnicos e cafeicultores , a . maloria 
dos plantios não reqebem os tratos cul~Tais adc~uados, sobretudo em 
termos de ac1uhação, o que está ac2.rrctando ~uednà de 3, 661o na produti
vidade o de 7, 13% na produção. 

A.fase é de inicio de colheiw ·, que . deve se prolongar até 
outubro , espcra..n.do-se ainda que ocorram z:-.uda.nç~s nas atuais ostin:ati . - · 
yas , __ .tant? para melhor , em, connequêf1c~a ~a retr~ar;i2~dc das chuvas nas 
arcas proo.utoran ou pn.:t-a plor, a };erm.stlr· a sl t--.J.a çao don bm. xos pre-

! . 
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C A n A DE . A Ç 1J C A R 

l.:Ui to cnbora in5i [7\if'i cc.nte en teroos relf'. ti vos, torn~-::!C Tire 
bcup3.nte n rcd';J.ção de 0,-48f: nus cnti..::::ativnD da Ú=cn cu.ltivucu, })~·.i.ncip~l 
mente pelo fa.:to de que a enti;;:ntivn U..'~'ltcrior já oe- oostro. inferior a do 
~~o pns~ndo eo o.proxinad~ente 28.200 hectnrcs • 
Isto causa aprcens~o porqtunto, aleo àe constituir a principal c~~üra 
da. Estado, ao lonco àos Últinos ~~os a éreu de cana te~ crescido ~~ a 
ano, exceto quando ocor.re escassez de c!mva na mesorrec:,-:ião da r:::.:l ts.. 

De acordo coili o Ú.lti~o lc•~nt~.cnto de caT.po, n csti=~tiva a 
tual apresenta una redução de 3.105ha e!!!. relação a ant(;rior. O rE:z:diz:wn= 
áerícola t~beo se mostr~ 1,5~ menor, indicando uma queda de safra da 
ordc~ de 437.828 toneladas, 2,03< inferior a prevista no mês passaào. 

O problema tem sido justificado por produtores, lÍderes · - da 
classe e técnicos especializados, co!no sendo decorrente c~ não liberação 
de :final!cinmentcs para adubação, trntos culturais c rcno~ção da lavou 
ra, a medida em que crnnde parte dos canaviciros se achU!11 a.nadimpler: tes 

junto aos agentes financeiros oficiais, .Banco do Erasil, Banco do nor -
deste e BANDZPE. Alem di.sso houve ta.mbem :retração de alcuns produtores , 
em face dos elevados encargos :fina:.1ceiros - TR + juros de 26,8~~ ao anoo 
Assim, é previs~vel un agravar:wnto dá crise, não abstante a situação cl'i 
mática .verilla se mantendo bastante favorável a cultura, posto que não lia 
mais tempo para recuperação das perdas, mesmo con a total li~eração de 
fina.."lcirunentos o Ci'lte dificilmente ocorrerão 

CEBOLA 

Mantendo a mesma área plantada da estimativa domes de jullio 
ou seja, 3o707 hectares, a lavouxa CÀ~erimcntou pequenos ganhos de · pro -
dut:i,vidad'e em to:r.no dP. 5,18% e produção 5,l9fo . COnt.J.ua..11tO tenha a.presen"t-:l 
do um qundr0 favorável, no que respeita o desenperu1o agronômico, princi= 
palmente em relação aomcsmo perÍodo do ano anterior , em termos econÔm.iêo 
tem sido um verdadeiro desastre para os produtores das ·margcns do :rio 
são Francisco. No pique da colheita, julho/agosto a produção ·: . · e.staclua.l 
:foi p1•ejy.dicada_por importaçoes elo Chile e da Argentina que sendo um 
produto de melhor qualidade obt:éve a preferência dos consumidores do cnn 
tro Sul, afetant'lo a comercial"'.zação da cebc.la dt: pernarr,brco. -

· A :falta , de demande:- comprir:!iu os preços a nívei s mui to aquem / 
dos custos de produção, levando alguns cebolicultores a n&.o realizar a 
colhei ta ou repetir a velha cena de anos an.teriorcs, jocando o produto / 
no rio são Francisco. Para se ter uma ideia da gravidade do problema , : na 
quinz.ena do mes, o produtor estava vendendo ao atacadista a 20 cruzeiros . 
o quilo, velor insuticiente par& cobrir os custos de produção. 

·BANAnA 

A cada ano que passa o cultivo de banana &anta espaço na pre 
:ferência do aericultor pern~bucano, por consti~~D ~1a lavoura de poucÕ 
risco e faéil comercialização,carantindo ao produtor uma renda constante 
e estávelo · 

_ Ape~ar da colheita se processnr durante ~odo o ~~o, a fase de 
maior- intensidade te!ll inÍcio em üeté~1bro e ne prolont:,"tl durante todo o -veraoo 

O recente le,~ntomento oostra ~~ ligeiro aumento na áre~, da 

·---- ---- -~--- ------·- . .., . . 
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ordc::'. de 2 • 57~. nc~·nido de u:::n e1cv:1;-ão ainda t'lC!lOr r..n procl'..~ção d6 1. 09 ·, 
e de u~a rc· à,~~t:;:o do {na:.. c e de produ ti vid~:3. c nu faixa de 1, o.?. 

Esta si tunçno ele poucas x:.ud.~nças nos {ndiccs zugerc que a C'..u- · 

tura a tl·P..vcnr:a tl.::l~ :fc.se tranqt:ila; e co:n · boas perspccti vns de produção. 

·U A t: O H A I I 
·) , 

Trata-se de 'tli:la cul tt~a q'...l.e vem sofrendo se.:;-..Udns pernas êe a . 
rea o prod~;ção nos Últi~os ru:.os'. r;ão obstante os efeitos r.cc2.tivos da es 
eass ez de chuY<:! s •. o mercado ta:1be::1 representa um [;TC.."lde dcsintí:::ulo aos 
produtores. , 

As ~rariaçocs neeativas r-a área,, produção e rendioento oao 
respcctiT~ento de : 11,15:, 26,85% e 17,67~. As ~~iores pe~das for~ I 
provocadas pela n5:o confir::nação de nlg . ..<l'lG plantios no sertõ:o, bem cor::o · 
pela queda da proà'..tti"'l'idadc de·lido n si ~açê:o da seca na região. As a[iê~ 
cias de Ouricuri (-28,W~, Ser;ra Talhada (- 74,58/~ )e Salgueiro (-60,17;) 
foram as que apresentaram oiüores perdas. 

MANDIOCA 

. O levantancnto mais recente j_ndica uma tendência de queda nos 
quantitativos de Úrea e produção desta c~ltura, provavelmente em decorren 

· cia de proble~fs climát~cos, conforme afirmam os relatÓrios d2.s aeências
de Ouriclrri 1 Sàlqueiro e Pesqueira, onde se veriiicaran as nodificaçoes I 
mais expressivas. . 

Tal fato trad1.1.z uma certa preocupação por tra tQI'-se de · l avoura 
t{pica de })eq_;.wno prod~tõr· ; de grande pes'o na sÓcio-economia e stadual p~ 
lo eleyado consumo da populaç!ão mais carente e de animais em anos secôo 

Com os plantios ba'si c 8.l!:ent.e concluídos, tem inicio , eu setem -
bro quru1do .o inverno terni.na, a fase ·mais inte.r;tss de coJl1ei t á , mor:rr:.ente 
no agreste. 

TOMATE 

De modo geral, o tomate se mostra em decl{nio, tanto o da re 
gião sertaneja, basi camente destina do á indus trialização, como taT.bem os 
cultivos de inverno do agreste setent:rionnl cuja produção é utilizada P.ê:, 
ra consumo in natura . 

Ccnquanto esteja ainda muito cedo para se fazer previsoes em 
relaÇão ao tomate tipo industrial, a grande qu eda nas intençoes de pla..::2 

· tio observa da no Último levantê.l!lcnto reflete as dificuldades das negocia 
çocs entre produtores e agro-'indústriaso Seevndo in:fo~aço~s do s lide 
res das class es, o que vem prejudicando o melhor entendimento dent-r o do 
Comi tê da AeroindÚs t-ria, é a oferta de . polpa procedente do Chile a prer:os 
inferiores aos do })roduto estadual, porquanto a procluti--.ridade média Chi -
lena é de 60 .tlha cont-ra 35tlha de pernanbuc oo Des s e modo as indÚ2trias 
locais para competir no mercudo internaçional te~ que observar custo s . Va 
le ressaltar que o grupo BOMPREÇO já vem á.lcançando produtividade de 60 t 
em seus carJ.pos . 

Quunto ao tomate de mesa , a situação é um pouco melhor. na medi
da em que a redução de área efetivamente plantada eu relação a estimativa 
anterior foi de apenas 64 hectares (-5,28%). 
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UVA 

Prod~indo cerca de ~,5 Safras/ano, a uvu representa 
uma das cult"l;r[;.S r.:ais prO!:.issoras das D2XGeris do .Eio São Fran -

I cisco, onde se obté~ a naior produtivid~de n~cional, alé~ da 
boa . qu2.lid:.àe do produto, t.:tnto pura consüno 11 in natura" CO!!l.O 
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para industri2.Li.zaçã0. As perspecti V::!.S da cul tv.ra são cada vez 
~ais ap~~doras, sobretudo pela grande exp~são que vem alcan -
çando nos projetos de colonização do são Fr311cis.co. .:\ 

De acordo co:n as ini'ornações do levanta..-r:1ento nais' e 
cente, com área plantada àe 1.225 ha., e~ rendimento de 7 
de 13.981 t/ha., · espera-se colher em _l991, 17.127 t/.ha., de uva 

I • .~ 
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[~)2~7 DFE/D~l~GHO 

ESET/AL - CEPAG 

L S P A UF: ALAGOAS 

i 
I I 

RELATÓHIO !3~SAL DE OCO!?.:l~!WIAS 

I 

\ 
I 

!.~S : AGúST0/91 

J,!oti vada pela Greve dos Serv-idores -do IBGE, nao foi realizada 

a 212~ Reunião' do Colegiado que estava prevista para 30.07.9lo Com 

isto no corrente mês de ~gosto, foi analizada pelo Grupo as informa. 

çÕes obtidas pelas CORZAS eL:L julhoo Ressalta.r::~.o·s que através de in

formações extra-oficiais as previsões são pessimistas em relaÇão a 

produção de grãos no Estado, devendo is.to se conf'irmar ou não, ap6s 

Viagem ao interior do Esta~o, previstas para. o pr6ximo mês de sotcm 

bro/9lo A segu.ir os motivos dao varj.ações observadas entre os dados 

de junho e o presente são: 

1. FEIJÃO: As. COREJ~s . de S2.nta.'1a :ao Ipanerr-.a e União dos Palmares, in 

·. •, 

2o FU1.IO: 

3o MIL1W: 

.. 

fc:r:rr.aram. que a reduç·ão na á :c-ea plantada: com a leguminosa 

foi menor, motivada pelas irregularidades das chuvas. Na 

maioria dos munic_ipios o plantio do Feijão de Arranca já 

foi informado como encerrado (situação em jul~o). O Fei~ 

jão de Corda até aquele·mês ainda não havia sido encerra 

do o plantioo 

A .Al~eração verificada deve-se a informa.ção da COREA/Ara

Piraca, que relatou a desistência de plantio por parte de 
. . \ 

algm1s · pequenos agricultores do município de Feira Grande 

Devido a novas informações· ( julhJ,;91) das COTIEAS de Arapi 
\ . --

raca, Santana do Ip~~ema e Viçosa, ocorreu uma acentuada 

redução nas estimativas para o milho, relatando como }Jri~ 

cipais motivos, dentre outros: 

desistência dos produtores para plantar, 

irret:,rulariclade da~ ~htuvas, e {jt . /.· . 
falta ou pouco crcdJ. o para cujsl;fJ.O)/ e mesmo assJ.m 

juro;:; altos. , I J~/· 

a 
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IBGE 
~-

ESET / SE: L E V;; N T "~l.N Tq_2ls TEM ,~T I ÇQ__D~-P!3__Q_Dl~_ç_E_o r'\ GH [ c ou; 

GCEA/SE RELAT6RIO MENS AL DE OC O RR~NCI A S 

AG OS TO DE 199 1 

a) PERSPE Cl lV A DA S ~ FRA 

Ap6s observa ç ~ e s e fetu ada s nas informaç~es oriundas de cada mu n i 

cÍp i o, observamos qu e para algu ns p ro du tos a s safra a serem , o b tid ~ s n o 

corrente a no, serão superiores a do ano anterior. 

b) ASPE CIO S ECONÔMICOS E CR ED ITfCIOS 

Em função da atual polÍtica de cré d ito ag rÍcola, a procur de fi 

n a nciamentos junto aos orgãos fin a ncoiros foi pe quen a , e como canse 

qu~nci a , as ~reas de a lgumas culturas v~m decresc e ndo ano a ano. 

c) ASPE CTO S CLIM~TICOS 

Com exceção do veranico no mes de julho, chegando at é a c 6u se r 

algu~as pe~das de ~reas, pod emo s considerar comb r az o~veis. 

d) ASPE CT OS FITO SS A NI T ~RidS 
, 

Apen as a lgun s probl 2. mas nas a r ea s produtoras de l a ranja e alç;~ 

dão herbác e o. 

e) SEGURO _AGR fCOL A 
. , 

A l g u n s p r o d u t o r e s J a p r o cu r a r a m os a·g c: n t e s f i n a n c e i r o s p a r a c o 

bertura Pro a gr o , principalmente para a s cultur as de ·milho e feijãc. 

l ) SITU AÇÃO ~ O R PRODUTO AGR [COL A 

1.1 ) ABACAXI- P~o duto e~ faae de tr a tos culturais. Esper a -se para 

o corrent e a no um a pr odução de 6 . 510 mil frutos. Em relação a info rma 

ção anterior, a produçã o fin a l sofreu um decréscimo de 4 , 91% ten do 

em vista a corre çã o efetuada na produtividade de cultura na região de 

Lagarto-. 

1 . 2) A LG OD~O HERB~CE O- Produto em fase de tratos cultur a is, esper a

s e p a r a o cd r rente a no um ~ produção de 851 tonela da s , superior a obti 

d a em 19 90 e m 15, 7ü%. As condiç~ u s climát icas são favor á ve is, porém 

o ataque de pr a g a s, e o elev nd o custo do crédito ag r{cola limitam a ex 

p a nsão dest a cultura . 

01.04.014.01-00 024 
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1.3) A MEN DOI~~- Prdduto em fase de cblheita. Espera-se para o corr~n 

te· ano uma produç~o de 1.422 toneladas. 

1.4) ARROZ. (V 11R ZE A E IRrHG ADO)-Culturn em fase de tratos cultur a is. I 
Espera-se para o corrente ano uma. produçio de 32.37 8 ton e ladas, pode~ 

do ainda sofrer uma reduç~o, tendo em vista ~ problemas n a s ~reas do 

projeto Cotinguiba/Pindoba, como também a não enchente de algumas va 

zantes. O preço ~ · n!vel do ~reduto é de cr i 66,66. 

1.5) BAN ANA- Produto em fase de frutificação. Tendo em vista a al 

guns ajustes e .fetuados na vari~vel rendimento m~dio, espera-se 

o corrente ano uma produção de 3.234•mil cachos. 

para 

1.6) BATATA INGLES A- Colheita em andamento. Com as condiç~es c lim~ti 

cas favoráveis para a cultura, houve um incremento de produtividade 

na região de Ita ba ian a em 39,76%. Espera-se para 6 corrente ano uma 

produção de 874 toneladas. 

1.7) CEBOLA- Nada anormal merece destaque. 

1.8) COCO DA BAÍ A E LARANJA- Fases de frutificação. Espera-se para o 

corr ente ano , pr6dução de 83.455 e 3,583.215 mil frutas respectivame~ 

te. Ocorreram algumas vari aç~ e s decorrented de ajustes aritmético . 

por parte de algumas COREA's. 

1.9) CANA-DE-~çdcAR · - Com uma previsão de plantio de 5.118ha., esper~
se para o corrente ano uma produção d~ 2 .279,097 toneladas, superior 

~ obtida em 1990 em 4,44%. Fase de tratos cult~rais~ 

1.10) FEIJÃO- Muito embora existam perdas localiz a das deste produto, 

es~era-se para o corrente ano uma produção de 28.370 t, superior po~ 

tanto a obtida em 1990 ~m 108,14%, porque no ano anterior as con diç~es. 

climáticas foram desfavoráveis para o produto. Esta cultui:a :: acha-se 

com a su a colh~ita em andamento. 

1.11) FUMO EM FOLHA- Apenas alguns ajustes , tendo em vist a da incor 

poração de v~rias áreas no sistema produtivo. Produto em fase de tra 

tos culturais. 

1.12) MANDIOCA- Produto em fase de tratos culturais. Ocorreram aju~ 

tes aritméticos na vari~vel rendimen~o m~dio por parte dos COREA's 

de Itab a iana e Lagarto. Espera-se p a ra o corrente ano uma produção/ 

de 469.370 ton e lad a s, inferior a obtida em 1990 em 7,76% • 

01.04.014 .01-00 024 
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1.13) t1 i LHO- Com -a s chuvas ocorrid J s apÓs o veranico de julho, houve 

um a p ~ rcial recupera;ão da cullura, esperan do-se p0ra o corrente ano 

LJm ~ produ~ão de 58.738_tonelad a s. Obsfrv a -se perdas em determin a das 
I . 

regiÕ es do Estado. Produto em fase d~ t ~at os culturais. 

1.14) TOM~ 1E - A colheita d3 lQ safra ach a -so concluÍda: Quanto a 2Q) sa 

fra, esta encontra -s e em fase de tra Jas cultur a is. Espera-se pa ra o 

corrente a no um a produção de 375 ton~lad 3 s. Ape nas ajustes aritm~ti 
I 

cos impuseram um a variação de 0,62% na produção esperada do tomate 2º 

safra em relação a o m~s Dnteríor_. 
• 

Coorden01dor 

01.04 .014.01-00 024 
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GUUPO :PE CCC?..DErl.-\ÇÃO DE ESTAT!Sl'ICJ.S 'J.GJO.P:::CU.~'1IAS - G~:::L 

LEV.A:11'./J.3?\TO SIS~::::.:...(TICO DA ?JO:JüÇ~O AGR!CO~-'. - LS?A 

B H I 1 ... 

J..GOSTCj :?J. 

ABAC~1:I 

Con o acréscin::.o de novas C03.E.As no elenco d'c ini'orE2...!'1.tcs 

a área destinada à colheita passa para 2 . ~91 ha. (+6,'~%), senclo 

esperada ~ produção de 48o881 mil.hei.ros de í'rutos (+2 43~) co~ 
·rendin:ento médio ó.sperado de 19.623 fru.tos;ha. ( - 4, 15%). \As naio

res áreas deste produto estão nas regiÕes -de Ja.;ua.quq.ra,_ Feira de 
\ 

Santana e Al2.goinhas, destacando-se em cada una delas, respectiva-

roe11:te, os mu...""'l~cÍpios . de Sailta I11êz, InJ1am.bupe e Coração de J,:aria. 

ALGODlO HE?.BÁCEO 

, Com uma área destinada à colheita de l23o854 hectares 
I 

(-0,03%) é esperada uma produção de 77o698 t. (- 5,48%) com rendi ~ 

mento médio de 627 kg/ha. (-5,43%). A produção deste ano é , até a

aqui, i:n:feJ.'ior à do·- ano. passado ( -23, 87~) --:: compara.ndo-se a agosto . . 
' . , 

/90 - sendo ainda menor a area plantada nesta safra. 

.AMEN:DOUI 
, 

EncerrR.da a colheita do prorl.uto com area colhida de 

3ol07 ha. (-0,32%) nrodução obtida de 3.748 t. (+1,41%) e renà.ir!!en 

to.; médi.o obtido de 1 .. 206 _kg/ha. (+l,Og%). As . princip~is COI1ZAs pr~ 

dutoras são as de Cruz das Almas e Cachoeira, na microrreciQo de 
. . \ 

Sa!\to_.A..ntônio . de Jestis, sendo que nesté a.!lo destacou-se a região 

de. Barreiras, que cultivou 4CO ha, · pela 1ª vez, co~ rendi~ento de 

3.000 · l~:e/ha, irrigados. Col!lparando-se à safra/90 , houve as neguin

tes alterações: +27,28% na área colhida, +43,27~ na produç~o obti

da e +12 1 50% no rendinento rr.Ódio obtido. 

B.AJfAHA 

Neste m~o, est~ produto apresenta os seguintes 

ár.oa des ~~in8.da à colheita 75~821 hao (-0,07~), produção 

. ... ~". 

e npor <::.cla 
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80. OG6 _t'ilhciros de cachos (-1, 7 3~) e rcr.di=onto 1~6dio 1.0:;-G C .... ..... -
cl:oD/h~.· (-1,68~). As r:aiores árc~s cultiv::.tb.s estão nos 1:tL'1icÍ 

JÜ03. que cor:!pÕc:r. a rcci~o cucaucira.. 

C ·7··.· T)-::" \"'~~ -'"''? :i I ."'l..J. , .. 1.-.~...,...,-• '.l. u """-~\ 

Apresenta ur_a· redução de 8,17~ na área- dcstina.d:J. à) co

lhei ta que aGora é · de 76.745. hh. após ajustes feitos cn . alo.L"'._as 

CORZAs. Con réndi~ento de· 44.638 k~~. (+10,92~) a produçüo es~~ 
1 -

rad~ passa para 3.425.736 t. (+1,85~). As crandes á~eus de car~-

de-açúcar .encontram-se err Juazeiro (6. 992 ha.), Santa Cruz C:::..brá-

1ia (3.500 ha.) e ainda nos muJlicí}üos de iu"'lélia Rodrigues, Santo 

Amaro, são Sebastião- do Pussé e Terr~ Nova que so~ 25.920 hcct~ 

res, sendo estes quatro Últimos,~uriicÍpios contíguos. 

co60-..:DA-BA:ÍA 

São estes os : nÚineros atuais: área destinada à colheita 

49 .. 386 ha .. (-0,14%), produg_ão e.sperada-190.558 milheiros de frLt

tos (-1, 30%) e rendimento médio esperado 3.868 frutos por hecta-
,. 

re (-O, 92%). 

FEIJÃO 2fi Se.fra 

Houve um a~~ento na área destinada à . colheita (+12,48~) 

q~.e agora é de 374.427 ha. enquanto a prod~_ção esperada pratica -

me11te não s.e alterou (-0,70%) ·assinalando 228.289 toneladas, fi-
- •. ,. 

cando o rendimento médio esperado eo 610 kg/ha. (-11,72%) . Há ten 

dênc:La de queda na produção tendo em vista irregularidades cl.j_má-

ticas ocorridas nesses Últimos dias 

toras, o q_ue só poderá se confi:rmar 

nas principais 

n\ decorrer ;,o 

regiÕes produ-

mês de se -
• 

terobroo 

\ 
\ 

Não houve mui t ·as alteraçÕes nos núnoros err. rclaçao ao 

mês anterior. A área destinada à colheita é de 32 .. 274 hecta res 

(+0,7 9%), com rendimento 1::6dio esperado de 74.153 fruto8/hact nrc 

(-Ot2 j%) c proQuçció espera da-de 2.J93o218 ~ilhciros de 

(+0,5G%)o 

:Lrv. tos 
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A área dcstinnd~ u coD1cit3 ncnte ~ên p~ssou 

161.812 h~. (+1,,42;i) cnq_u~to a produção esperada desceu p:.:r~ 

85.374- t. ( -13, 13~) e o renclitc"nto r.édio e~:pcrado pa:-~ 528 J:o'1~~. 

(-12,58~). liu . ret;iÜo de Jacobina, cujo cultivo ocorre na re.:;i~o 

do sertão, n. falta de chuv<:!.s prejudicou rm.i to o rcndiz:cnto dn 

lavoura. 

t-: .. 4-:mrccA . 
Sem ~uitas alterações em relação ao wês ~~ter~r: área · 

destinada à coD1eita 329oe82 ha. (-0,83%), produção ~sperada 

4.170. 899 to (-0, 93~-) e rendimento. médiO 12 o644 k&/113. (-0 1 O~). 

\ . 
MILHO 2 ª Sa:fra · 

Houve auc.entos na área (+11,35'%) c na p_ro"dução esperada 

· {+2,71?) que à.gora são 328o887 hà... e 219 .. ··570 t 9 respectivç_n;ente, 

tendo-se vd.rificado· pequena _ queda no renà.imento (-7, 731o) 668 

kg/ha. havendo a possibilidade de um decréscimo ainda :r.2.a:lor no 

próximo levant~rr~nto, tendo em vista que em deter.r~1ados pontos 

do Estado, a pJuvi~~idade não alcanç_ou os níveis anterion::.Gnte es 

p_erados. 

SOrtGO 

A mesrr!J. área i:ni'ormada no 
A 

l1'8U :fi:>:lal anterior é a área 

coD1ida nestG ano, enq_uan:to a produção o1Jtida caiu para 13.~318 to 

neladas (-4,80%) tendo o. rendimento médio obtido fic?do erh. · 669 
\ 

kg/hao ( -:4, e4r). Compara-rido-se a produção deste a."1o com 
. \ 

ver.ificam--se acréscimos na área . (+39, 9'J\ %), na p 

e no renc1ireen to ( +5, 6 9%) o 

. ).J /A~ .zs d~ A1oracs C7 O\ PESQUISAS AGR!COLAS 

jJJu"',lo 

.··.··· 

a de 90 

(+47,82;0) 
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·S ~\FRA . 
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I
. · ·· ·· · ·-(*) Pesquisa !1e nsa 1 de · Previ são · e Acompanh amento de Safras Agr1 colas, dcsen-

- · · volvida pelo GCEA/l·~G. através de- levantamentos de campo realizados por · 

·I 
·I 

· ·· suas Comissões Regionais e Municipais de Estatísticas c Informações Ag r~ 
- pecu~~i~s em todos os Munic~pi?~ do fstado. 
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IBGE . 

ao 
.c~();;J:: 

,.JL 
I O G E 

DEP,\RT,\~IE~TO HEGIO:'t\L SUDESTEJ· - DERE/SE3 

GRUPO DE COOHDE~,\Ç,\0 DF: ESTATÍSTICAS AGROPECU,\R! t\S-CCEA/HG 

LSPA/,\GOST0-,.1991 

R E L A T Ó R I O ---------

O produto tem seus levantamentos de safra concluídos neste mes de agosto, so 
freram ligeiras correç~es de car~ter natural ao m~todo da pesquisa. 
Est~ safra de 1991 apresentou-se bastante red~zida, comparada com a de 1990, da or 

· dem de 26%. .· 
A explicação do fen~mcno ~ de nat>lrez~ complexa, mas sem d{Jvida, tem a ver com· o~ 
altos custos ~a exploraç;o ~~o obter apoio cr~ditÍcio adequado. 
Deve ser considerada t amb~m a opçào dos prodt1tores pelo plantio da Jª ' safra a ~is-
ta de conveni~ncias mercadol~gicas. . 

CAFÉ( ~I COCO) 

' Contin\Flffi se · confirmando a melhoria da produtividade," razao do atu:tl Cr.:!sci-
mento da pr~duçào esp~ ra da em cerca de 18.000 r. · A safra mineira da rubi~c ea e 
crescente no contexto dçs ~ltimos 3 anos. 

~EiiÃO(Jª S~FRA) 
' Continuam se confirmando flS expansoes desta modalidade d.e cultivo totalmente 

a merc~ do suprimento de ~guá • 
A pr~tica c s t~ d~finitivamcntc instalada no Estado respondendo j~ por expres siva o 

fet· ta do prodt~to. 
Concluindo neste mês seus Jevantame"ntos, verificou - se o fl crcscimo de 1,4% na át·ca 
plantada (colhida), com s uperaç.1o do rendimento m~dio anteriornientc admitido, o 
que tornou a p1·oJuç.io 6, S% I.n ior . que a antes est i madr~. 
A safra do produto em 1991 s üpc n."'~U a de 1990 em 28 ,4% e e expressivamente su r.~ l · ior 
aos <Jnos anteri0res em 56,1% . 

I I 

\ 
i 

I 
1 
l 

;-

de sctcmb1·o de 1991 

I 
I 
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RtUffr\o REJ1l rJJJJ!1 
EM: ~-t:CJJI 

LEVANT/\~,-1EN-l 0 SIS-IEr~,-u\TICO ~ c, 

DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA ~~ / 
- L S P A- ~ /-~ 

• ****************************************************************** 

., 

====================~=~============~========================~===== 

., 

* G C E A . i!-f-

GRUPO DE COORDENAÇÃO 

Dl:: i::STA-rÍSTlCAS AGRUPcCUi\RlAS 

NO ESPÍF.(ITO SANTO 

-------------------·----·-----------------'":""'--------------------------
A G O S T O i 9 .9 i 

------------------------------------------------------------------
' \ 

MINISTERIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
FUNDAÇ~O INSTil.UTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT I STICA - IBGE 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
Departamento de Agropecu,ria . 

ESET - ESCRil"úRIO ESTADUAL DO IB GE NO ESP!RIRO SANTO 
. '~i3'iõ:~i".""rri~~jl"J,]i'i-!!:J..'S:.'!..'"illt'.l..~'t:.'l!!~.&~'7!n.;Ylv.:i~~~ 

-- -- -- . - -.- ~ . __ ....... 
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I B O E 
[SCfd IOr.;IO ESlAI•UAL DO IBGE UO ESf·JIUlO 5f1Nl0 - · ESET/ES 
GrWr-O T1E COOIWCI--lo''IÇ ,•w DE ES r A T1 S ri C o"\!1 1'\GrWr·u:ut.r- I AS - GCEA/ES 
~EVfiiHt"\11EIHO SIST EI1ATICO Dt~ F'ROltU•;i'\O 1\GHICOLI'\ - LSPA 

RELATORIO HEHS~L DE OCORREHCIAS 

Com o objetivo de acompanhar as atividades relativas ao 
LSPA, foi criado no IBGE, ati~vts da Resolu~io COD (Con~elho Dire
tor da Fundaç~o IBGE> No. 352, de 13.04.73, o Grupo de toordenaçio 
de Est at i st i c as Agropecu<i1· ias - GCEA, insta 1 ados nas Un' ~dades da 
Federa(ião. 

Sob a Coo1·denaç~o do IBGE, e c~m a pêwt icipaç~o \de di- . 
versas entidades 1 igadas ao Seto1· Agropecu<i1· i o, o GCEA est e 've n~-u
nido no dia 29 de Agosto, pa1·a analisa1· as infonna~ões refe'\entes· 
ls principais cultura~ em nosso Estado. · \ 

Os dados foram apresentados, discutidos e aprovados pelo 
GCEA, estando sujeitos a apreciação e aprovação da Comissão Espe
cial de PlaneJamento, Contro\e e Avaliaçio das Estatísticas Agro
pecuãrias - CEPAGRO. 

Da ~euniio, 222a. do GCEA, participaram: JUSSARA COLEH 
RIEVERES~ REYNALDO ANTONIO QUINTINO e JANICE FREITAS DOS SANTOS 

.Pelo IBGE, ANDRE LUIZ PASSOS COSTA GON~ALVES do DEE, DALMO NOGUEI
RA DA SILVA da SEAG, DAVID DE AQUINO FILHO do BANCO DO BRASIL, JO~ 
SE DE BARROS FERNANDES da EHATER, JOSE ANTOI~IO GOMES da EHC~PA, 
VALERIO RIBON da CEASA, PAULO ROBERTO DE LUNA DA CONAB e RAHON DE 
MORAES RODRIGUES da DFARA. 

Na reunião, fo1~ <.1. m acompanhados os seguintes p1·odut os: 

- Culturas temporãrias de cutta dura~io 
BATATA- II~GLESA ia. e 2a. Saf1·as, FEIJ~O 

. Safn:\s, 11ILHO e TOI1ATE; . 
ALHO, 

1 a., 2a • 
· ARFWZ, 

e 3a. 

-Culturas tempor~rias de )onga dura~ão - ABACAXI, CA
NA-DE-A~úCAR e MANDIOCA; e 

- Culturis permanentes - D~NANA, CACAU, CAFE, COCO-DA
BAIA, LARANJA, F'IMENTA-DO-REINO, ABACf-1TE e 11Aii?í0. 

CULTURAS TEMPORARIAS DE CURTA DURA~~O 

ALHO - A ãrea pl a ntada com a cultura aprescn~ou pequena 
redu~io (-0,28X) em relaiio ao mis ant e rior e m funi~O, principal 
mente, de· reavalia~io reali z ada pelas COHEA's de SANTA TERESA e 
VARGEH ALTA, passando de 1087 ha no . m~s anterior para 1084 _ha. A 
lavou1·a encontra-se 100X pl ~"\ntada, sendo a fase~ pl·edomin<J. ntc~ a de 
tratos culturais, com previsio de colheita para o produto de: 20X 
até agosto, 50X para setembro, 14X para outubro, e 8Y. para novem-
bl· o .• 

ARROZ - A cultura encontra- se 100X colhida. O preço mé
dio pago ao produtor no mês de agosto foi da ordem de Cr$ 3,800,00 
o saco de 50kg do produto em casca. 

- ·- -- ... - ·-
....... 
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. gATATA-INGLESA la. Safra - ~pr~~r d~ j~ totalmente rn
crrr<~d<' os dado'j l'<~ra a cultln· " CIPI E." !:i <:nt~•n pcqltCIIi''j nltei"<H;Üe-~ em 
rela,~o ao mi5 anterior·, em virtude de ter a COHEA de lBITIRAHn 
efetu~do . ajustes no RH/ha obtido. 

BATATA-HlG-LESA 2a. Saf1·a A â1·ea plantada com a cultu-
ra aprest::nta-se maio1· 3,33X em rela10io ao mês <111terior, em virhtde · 
de ter a COMEA de DOMINGOS MARTINS detectado novos plantios naque
le Hunicipio. 

FEIJ~O ia; Safra - Os dados para a cultura nio apresen
taram altera~io. 

- FEIJ~O 2a. Safra - O produto encontra-se totalmente co
lhido. Ar6s novas reav~lia~ões dos dados em al9uns Hunicipios ve
rificou-se, em rela~io ao mis anterio~, um pequeno incremento na 
área colhida (+1,58:<) e uma n~du~ão de -3,10:< na produ~ii:o obtida 
motivada pela qu~da no rendimento. Justifica-se a queda apre~enta
da na produ10io obtida, por não t~r o rendimento médjo atingido o 
previsto, principalmente, pelo excesso de chuvas durante o periodo 
de colheita. 

O pre~õo mtdio pago ao produtor no mis de agosto foi da 
ordem de Cr$ 11.000,0~ para o Feijão preto e Cr$ 12.400,00 para .o 
Feijão de cor CCarioquinha), o saco de 60 kg. 

FEIJ~O 3a. Safra - Apresentamos este mis, a primeira es
timativa para a cul~ura. A área plantada e/ou a plantar, apresen
ta-se menor 51,~9:< em relu~io a safra passada em virtude de alguns 
rnunicipios nio terem ainda apresentado suas estimativas e de ou
tros que nio efetiva ram o plantio em fun~~o das condi~ões cliwiti
tas desfavorireis (excesso de chuvas). 

: 

MILHO- Idem, Af-.:ROZ. O p\·ec;:o médio pago ao p\-odutor no 
m&s de agost~ foi de certa de Cr$ 3.500,00 o saco de 60kg. 

TOiiATE- Os dados pa1·a a culttu-a · ap\-esental- am p~·qu e na_s 

aftera~5es para maior em fun<;:io de ter sido detectadas novas áreas 
de plantio, nos municipios de Sâ o Ma teus, Ibirac;:d, Linhares e Ca
choeira de Itapemirim. O produto colhido apresenta~se de ~egular 
qualidades sendo cotado na CEnSA a . Cr$ 1.500,00 para o tipo EXT RA 
nA~ e entre Cr$ 800,00 e 1000,00 para o tipo ESPECIAL, : a caixa de 
ê3 l<g. 

CULTURAS TEMPORARIAS DE LONGA DURA~~o· 

As culturas ABACAXI, CANA-DE-AÇúCAR e MANDIOCA, nio 
aptesentaram alteraiiQ em rela~âo ao mis anterior. A fase predo
mina~te para essas culturas, · ' o de tratos culturais. 

\ 
. . ' 

A cota~5o do ABACAXI na CEASA foi de Cr$ 25.000,00 o 
milheiro, enquanto que para a MANDIOC~ o prec;:o médio pago ao pro
du(pr foi da ordem de Cr$ 8.000,00 a to~elada da RAIZ. 

CULTURAS PERMANENTES 

BANANA - Ap6s reava li<;:5o, constatou-se no Municipio de 
NOYA VEN~CIA que a drea que Vinh a s endo informada n5o represent a va 
a realid a de jâ que não eslava s e ndo computad a s as dreas ocupad a s 
tom a cultura do Distrito de C6rie~o Grand e daquele Municipio. As 
sim, os dados d e drea destinada á colheita e produ~io esperada 

: .. -'- ·-·-·-- ..... . . ... _ ___ ... ____________ --:-·-. - -- r-- .. . ·--
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apresentam-se maior em 0,61X c 0,50X, respectiv~mente. O prc~o do 
r•·oduto na CEfiSA no mê·s de ref'er~ncia Qsc:ilou entn? c,-~ ó0,00 e 
Cr$ 80,00 o 1<9. 

PIHEHTA-DO-REINO - Com a entr~d~ em produ~So de novas 
'reas, a &rea dest 'inada ~ colheita com a cultura apre~entou pe
queno incrc;-mc;nto em n?la~ão ao mii-s anterio1· (+ 0,44X) elevando as
sim a produ~ão esperada em + 0,55X • · • 

ABA-As Cultur~s: CACAU, CAF~, COCO-DA-BAlA, LARANJA, 
CATE e HAH~O, não apresentaram altera~6es em rela~io ao mês ante-

\\ rior. 

CAF( - O pre~o m~dio do produto pago ao produtor no ,mês 
d~ ~eferênc:ia foi Cr$ 0.500,00 para o café conilbn e Cr$ 
14.500,00 para o café aribica. O custo de produ;So para \ lavoura~ 
com produtividade de 30 sacos do p1· oduto (em coco)/ha situa-se em 
torno de Cr$ 126.675,00 para o café tonilon e Cr$ 159.675;00 paia 
o café arib ica. . . \ . 

COCO-DA-BAlA O pre~o m&dio do produto na CEASA no mês 
de refel·~nc ia foi de Cr$ 300,00/1<9 para o coco seco e de \ C1·$ 
150,00 a unidade para ci coco verde. . 

.... 

• .Q. v ...Q.t...P-. • . 

JUSSA COLEN RIEVERES 
CHE -E DO ESET/ES 

.PRES tiENTE DO GCEA 

-.. 

·. 

Vit~ria, 30 de agosto de 1991 

! ___ . _ _ _ _ ... . . .,. · - · · - - - ..... - - - • • • 
___ _ _...--- . - . ---: ··-· \~ ___ .._ __ _ 

... .... ' 

·. 



,----------------------- --------
l l. -,;f?oO - _-
-I . . o /.-;--:1 I B G E . 

. I 
l -

I 
I 

-I 

I 
.. 

• 

. I 

ESCRITORlO ,~ ESTADUAL 

I 

DO RI O -n·E JANEIRO 

GRUPO DE COORDENACAO 

DAS ESTATISTICAS AGROPECUARIAS 

·-, LE UA f\JTAME N~ro SI STEf1AT I C O 

DA PRODUCAO-AGRICOLA 

1990/91 
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ESCRITóRIO ESTADUAL 

DO RIO DE JANEIRO . 
GRUPO DE COORDENAÇÃO DAS ESTATÍSTICAS .. -AGROF'ECUÃRI~~ 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELAT6RIO DE OCORR@NCIA 

Ar.:;::ROZ 

• Agn?ga~-rJo-se as infOl-mc:.-u;:ões 
produtoras, os dados definitivos para 
desté m&s sio os sequi~tes: 

AGOST0/91 

p1·oven ie:·nt es 
e s t a c u 1 t Lll- a 

Área plantada ~ 18.286 h~ 
&rea . colhida- 17.525 ha 
Produç~o obtida - t8.514 t 
Rendimento mcidio - 3.338 kg/há 

das 
no 

rE~giÕes 
d e:· c 01· ~- e 1-

As va~i·ações constàtadas durante o m&s em estudo, no qu2 
se refere ~ ~rea e produ~io foram ~m acrci~cimo de 16,32X e 19,82X 
respectivamente. Estes ajustes sio oriundos das cdmissões de ITA
PERUNA, ITALVA, LAJE DE HURIAé e ITAOCARA que registraram aumento 
na área plantad~ destes municípios. · 

Durante o cicio da cultura, o produto apresentou uma 
queda na pr6dução e produtividade devido a perda de 761 ha planta
dos nos municÍpios de CASEMIRO DE ABREU, QUISSAMÃ, MAGé e CACHOEI
RAS DE MACACU em funçio do excesso de chuvas ocorridas ap6s· o 
pl~ntio (janeiro/fevereiro) e no município de MACAé detectou-se . a 
o c-o n- & n c i (:\. d e:· B r u z o n e . 

A cotaçio do produto no corrente mis, mantcim-se e~t~vel, 
com preços oscilando entre Cr$75.000,00 e Cr$90.000,00 a tonelada. 

_J 

I 1·-.lGLESA ( 2ê: .SAFRA) 

Segundo ~s informaç5es provenientes dos municÍpios pro
dutores, fora~ colhidos at~ este m&s 84 ha desta cultura, que pro
cl u :;:~:i. r <:\ m 8 0 ó t de s t e t u b É 1· cu 1 o , c o m p 1· o d u t i v i dê\ dE~ m é d i C~. de 9 . ~; 9 ~~ 
kg/ha. · A comercializa~ão tem sido prat-icada entre Cr$85:000,00 e 
Cr$9~.000,00 e no Cca s a · a C~$88.770,00 a tonelada . 

. · 

... 

. i 
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FEI..JÃO 

As investigações de campo, 
do m~s de agosto, com objetivo de se 
plantada com esta leguminosa apontam 

·8,06X na ~re~ e 15,31X na produçio. 
I 

SAFRA) 

levadas a efeito no 
conhece~ a extens~o 
um incremento da 

d ~C 01·1· el· 
df\ a1· ea 

o1·dem dE 

Os ajustes ocorridos _foram oriundos d~ -reavaliaçio na 
~rea plantada dos municípios de ITAPERUNA, LAJE DE MURIA~, ITAOCA
RA e MIRACEMA . 

Agregando-se todas · as informaçÕes de campo, t~m-se que 
foram colhidos 5.768 _ h~ que proporcionaram uma produção . d~ 4.505 t 
1 com um rendimento midio de 781 kg/ha. · 

.Durante o co~rente mis1 as transaç~es comerciais proces 
saram-se normalmente, com preços est~veis a nível de prodLltor, · on-. 
de t~ve a cotaçio variando entre Cr$175.000100 e Cr$200.000,00 . a 
tone-~1acla. 

t-'i I L I-§ O 

Conforme os l~vantamentbs . re~lizados pelas Comissões Re
. gionais e Municipais do Estado I os· dados para este produto ficam 
assim definidos : 

. ~rea colhida - 27.878 ha 

. . Produçio obtida- 48 500 t 

. . Produtividade midia- 1.739 kg/ha 

As variaç5ei constatadas em relaç~o ao m&s precedentes 
com relaç~o ·a ~rea e a produç~o ; aumento de 7X e 5,68X respecti
vam e nte, fac~ · as correç5es dos livantamentos nos municÍpios de 
XTAPERUNA e BOM JESUS DE ITABAPbANA. 

A cultura encontra-se em fase final de comercializaç~o 
sendo que, os preços p~aticados continuam nos níveis do m&s ante
rior, ou seja entre Cr$45.000,00 e Cr$55.000,00 a tonelada. 

TOMATE 

. · A ~\ ,- e a c u 1 t i v é\ d c~ <:~ rd v e 1 E s t a d u a 1 1 a t i n 9 c 
m~s 3,138 ha, com uma produção esperada de 156.019 t c 
dade m~clia de 49.719 kg/ha. 

no prco;;ente 
p l" o d tl t i v i -

Esta estimativa ~ superior a informada anterior ment e em 
3,66X com relaç~o a ~rea pl a ntada e 4,38X em rclaç~o a pr o du~ ~ o, 
eo1 funç~o das correçcies nGs mun1cÍpios d e SANTO ANTONIO DE P~DUA, 

I 
C A M B U C I I TA O C A R A e I TA F' ErW I'~ A que ,- e t i f i c: c\ 11Í ~\ á H :: ct · cl c c: Õ 1 h d . t ~~- -c. o~rr-1 ---' 
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At~ o corrente mis, . a ~rea colhida atingiu 1.730 ha, I 
sendo obtida 83.109 t, com rendimento mid1o de 48.040 kg/ha . . : . 

No decorrer do mis d~ agosto, os preços mais frequentes 
praticados oscilaram entre Cr$40.000,00 e Cr$60.000,00 e no Ceasa 
a C,- $ 4 7 . 2 8 0 , 0 0 a t o n e 1 a da . ! • 

CANA-I) E-AÇúCAR 

De acordci com as investigaç5es proveni~ntes da 
produçio, com objetivo de identificar a área destinada ~ 
no a~o i~dicam as sequintes informaç5es · : 

&rea a sei colhida ~ 194.890 ha 
Produç~o esperada- 8.178.173 t 
r.:endimento médio .- 41.963 ks/hà 

zona de 
colheitCI. 

Os decréscimos verifi~ados na ~rea e produ;~o esperada · 
de 0,30% e 0,64~ respectivamente, foram em decorr~ncia das corre
ç5es dos levantamentos nos municípios de BOM JESUS DE ITABAPOANA e 
ITALVA. 

O somatdrio da ~rea colhida até o m~s em estudo, atingiu 
60.327 ha, que proporcionou 2.490.205 t do produto! com uma produ
tividade média d~ 41.278 kg/ha. 

A cotaç~o do prodüto- tem · sido 
. Cr$2.963,00 e Cr$3.223,00 a tonelada. 

entre 

• 

MANJ.)IOCA 

~rea colhida - 5.905 ha \ 
Produç~o obtida - 97.602 t 
f\encl:í.m€-:nto médio - . 16 . 528 kg/ha 
Preço médio - Cr$12.000,00 a Cr$15.000,00 a tonelada 

. BANAI~A 

~rea colhida 13.700 ha· 
Produ~~o obtida - 13.250 mil cachos 
Rendim e nto médio - 967 cachos/ha 
Preço midio - Cr$~00.000,00 a Cr$600 . 000,00 por mil 

cachos-

I 
·i 

. I 
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CAFÉ: 

Agregando-se as informaç~es das regi5es cafeciras do Es
tado, no decorrer do m~s em curso, co~ objetico de s~ conh~cer a 
irea plantada em idade produtiva indica uma irea prevista ~e 
17.620 ha, que deveri proporiionar 26 . 548 t com produtividade nie
dia de 1.506 kg/ha 

As variaç5es constatadas em rela~~o ao m~s anterior, no 
que se refere a ~~ea, decr~scimo de 3,05X, isto face as correç5es 
que retificam a ~rea de colheita dos m~nicípios de ITAPERUNA e BOM 
JESUS DE ITABAPOANA. 

Apesar ~a queda de ~rea, a p~odução apresentou um acr~s
cimo de 0,32X em funçio do aumento de produtividade em BOM JESUS 
DE ITABAPOANA d e vido ao bdm desempenho da cultura superando a pro
dutividade esperada. 

. A colh~ita dos cafezais do Estado at~ o momento j~ ~tin
giu 34,26X da ~rea de colheita~ produzindo 9.354 t do produto. 

A com ercializaç~o da prod~ç~o ~ 
tendo em vista a baixa cotaçio do produto nb 
oscilam entre·Cr$100.0~0,00 e Cr$120.000,00 a 
coco) e Cr$12.000,00 e Cr$15.000,00 a saca de 
c:iado). 

pouco significatiya, 
mercado . Os preços 

.. tone.-1<:\da (cê\fé- C.lll 

60 kg (ca f ~ benifi~ 

• 

.LARÁN..JA 

. &rea colhida - f0.310 ha 

. Produçio obt i da- 801.692 mil frutos 
, · Rendimento mcidio- 77.758 frutos/ha 

· Preço mcidio - Ci$4.000,00 a Cr$6.000,00 por mil frutos 
· Cr$51.690,00 a tonelada CEASA . . 

\ 
\ 

LX HÃO 

&rea colhida - 1.554 ha 
Produçio obtida- 319.526 mil frutos 
-R~ndimcnto m~dio - 20~ . 615 fruto s /ha 

.. 

Preço médio- Cl-$3 . 000,00- a Cd;3.700,00 pol- mil fnttos 
Cr$94.850,00 a ton CEASA 

l"'iARACU..JÁ 

~rc a colhida- 1 . 017 ha 
Produção obtida - 14.470 t 

\ 
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TANGERINA 

\ 
.~rea colhida 1.007 ha 

Produçio obtida ~ i57.274 mil fru~os 
. Rendimento m~dio ·- 156.180 fratos/ha 
. Pre~o m~dio - Cr$3.500,00 a Cr$5.000,00 por mil 

Cr$112.560, .00 a t~nelada CEASA 

GERALDO MOD~~ESI HERZOG 

COORDENADOR GCEA/RJ 

· . 

) 
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. t;~CRl'l'ÚHlO ~;;jr,\DW.L DO I.&;~ .NO PJutA!~Á 

GRUPO COOrl..D.:;i\aDUit Dt; ~::H'n'l'Ü>'l'lC.ti:::> ;~Grl.v.P.c..C~tL\.~ 110 ~Sl'A.DU D0 P..Uul..~tÁ 

UVAiH'Al·.llifl'V .Jl~I'.c.í·i.~'UCü DÁ P.iuDU~U r\GHfCuL.l 

PerÍodo de r eferência: a!Jü:::>·l'ü/91 

Alho (1991) 

O Último leva.ntan1ento de cam!JO acerca da área .Plantada com 

a cultura do alho na safra 1991 
# 

li1dica ~ area um~ouoo maior ~ua a ,Prev~sta no 

mês anterior, situando a mesma eru 1.280 ha. 

A cultura em sua ma~or parte, ainda atraTessa a fase . de 

tratos culturais e dado a diversidade na época de plantio entra as regiÕes ,Produt~ 

I ras, apres~nta diferentes está3ios do desenvolTimento. 

I 
I 
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na Região ~orte do Estado, os principais está~ios de desen 

• Tolvimento sao os de forma~ão dos bulbos (70/o) e maturação (30!ó). Nesta Região a c~ 

lheita que teve inÍcio no mês de julho, toEaliza. u.té o momento 320 ha · que propor-

cionaram uma produção de 1.64EJ toneladas de alho com um rendimento médio de ).150 

O alho colhido no perÍodo continuou apresentando boa quali 

dada. 

Os pre~os paéos aos produtores no mês de a~osto oscilaram 

entre ~$ 180,00/230,00 o quilo do alho comum. 

~a · . · e~ião Centro-~ul, as lavourao encontram-se na au.a. ma.i-

or ,Pdl'te no está6io de desenvolvimento Yeóetativo, com as mais adiantadas no está -

gi~ de forma.~ão dos bulbos. 

"Capinas" no controle das ervas daninhas e a a,Plica-;ão pr~ 

YentiTa de defensivos continuam sendo as práticas agrÍcolas mais realizadas. 

As. atividades de colheita deverão ser bastante intensifica 

das nos meses de setembro e outubro, devendo se estender até o fJ.nal d~. ano. 

O pro~nÓstico de produ;ão para a safra de 1991, em fun~ão 

da maior área ora identificada, ~ssa a ser de 4.d64 toneladas de alho. 

Aveia Centeio - Cevada (1991) .. 
As informa.;Ões de campo tl.o mês de aclosto, procedentes . das 

COH.EA ' .s, indicam a soéuinte posi~ão pa.m cada wnd. d.J.s 6rawineas de inverno: 

\ 
\ 

\ 
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ATeia 

Área plantada 

rtendimento médio esperado 

Produ;ão preYista f . 

50.000 ha. 

1.600 ktS/b.a 

80.000 t 

-i!.-

· A cultura da aTeia ~tr~vessa a fase de tratos cul turair nos 

estágios de perfilhamento (25}>), emborractapento e :florecimento (35;h), fruti:ficayâ'o 

(25tô) e as mais adiantadas com matura . .;ão (15~). 
I 

Como práticas a&rÍcolas, Yerificou-se no perÍodo, a aplica-

ça? preYentiTa de defensivos no controle tanto de pragas como de doenças. Brn al 0u-

• áreas Yerificou-se, também, a realiza~ão da aduba~ão em cobertura com aplica~ão mas 

de uréia. 

Centeio 

Área plantada 

rtendimento médio esperado 

Produção prevista 

2.6)0 b.a 

1.500 kg/ha 

3.975 t 

Os principais está~ios de crescimento das lavo~~as de cen -

teio sao os de emborrachamento e florayão (60~) e as mais adiantadas em frutifica;ão 

(35;Í>) e matura~ão (5~). 

As primeiras colheitas deverão acontecer no decorrer do mês 

~e setembro, na Região de Campo Kourão. 

As laTouras de um modo geral apresentam um bom aspecto, sen 

do beneficiadas pelas condiçÕes de tempo atualmente Tigentes. 

CeTada 

hea plantada. 

Rendimento médio esperado 

Produ9ão preTista 

20.500 b.a 

2.500 kg/b.a 

51.250 t 

A cultura da cevada também atraYessa a :fase de tratos cultu 

rais, nos estágios de perfilb.amento e alon~~ção das hastes (90%) e :flora.;ão (1~~). 

Da mes~ :forma que ocorreu na cultura da aYeia, na cultura 

da ceYada também verificou-se em ale;;wnas lavoura s a aplica;ão de defensivos,bem .co!lJq 

a reali~ação da adubação ·em cobertura com aplica~ão de uréia. 

Batata-secas (1991) 

No final do m~s de a~osto, :foram concluÍdos os trabalhos de 

colhe ita com a cultura da bat~ta da s afra dds seca s (e 1991. 
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O termo de encerramento da safra de 1991 ficou assim defi-

Áxea colhida 

}>rod.u.;ão obtida 

Rendimento méio 

17.212 h.a 

277·771 t 

16.138 kg/ha 

Tanto a área colnida,comoa produ;ão ob~ida, definiram - se 

bem prÓximos do referencial proposto no inÍcio da safra. 

Á batata colhida nesta safra, de um modo óural~caracter4_~

~ou-se como de muito boa qualidade. 

Os pre.;os do produto no mês de aóosto, mantiTera~\e nos 

mesmos nÍTeis dos preços praticados no perÍodo anterior, ou seja, oscilando com ma 

ior frequência entre C~ 2.800,00/3-500,00 a saca de 60 quilos da batata comum\ 

Os melhores rendimentos obtidos nesta safra, foram conse 

guidos nas l<Dlli's 029 (Guarapuava) e 021 (Ponta Jrossa), _de 19.000 e 21.000 k.g/ha 

respectiT-amente, eTidenciand~ UHJ melhor trato na condu~ão das lavouras. 

Café (90/91) 

A colhei~a de café que teve inÍcio no final do mês de ~-
.. 

io, prosseguiu em um ritmo bastante in~enso no rnes de agosto, beneficiadas que fo 
·, 

rarn pelas condiyÕes de tempo, altas temperaturas e oaixa umidade. 

No final do perÍ?do, a colheita atin6ia 60~ dos 370.000 ha 

previstos, tendo proporcionado uma produ.;ão de 21).120 t com um rendimento médio 

de 960 kg/ha. 

O produto que Tem sendo colhido, caracteri~a-se por aprese~ 

tar qualidade variáTel, de reõlllar para boa. 

Os p~eços do café no mês de a5osto, praticamente mantiTa--

raro-se nos mesmos nÍTeis do perÍodo anterior, oscilando com maior frequência entre 

11 wS 270,00/320,00 por quilo de renda. Atualm6nte a cota;ão do café beneficiado, ~ra 

I 
I 

I ·. 

o tipo 6, bebida dura, .i.ivre de IC.toi e FUkdUhAL oscila entre C:;> 19.000,00/20.000,00 

por saca de 60 quilos. 

a conclusão da colheita do café no Parar~, está prevista pa 

ra o mês de QUtubro , quando será ern tiúo o termo de encerraruento da safra. 
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A mão-de-obroJ. contra.t,j.da ,tard. os traba lhos de colne ita ~êm 

sido suflciente , sendo cotada. cou1 ruior fre"uância no pçrÍod.o entre 450,00/ 

50o;oo por saca 60 litros. 

O proon ó~tico de prúdu;Jo do café ~ra a s~fra 90/91 é de 

333.000 t - de café em COCo, O q,ue eq,UiVcile a 2.775.000 S..:iCaS de 60 'luilos de café 

beneficiado, podendo este referencia l ser um pouco maior. 

Cana-de-axÚcar (90/91) 

ás la.voura s canavieras ultrapassam a fase média de col hei-

ta, com as condiyÕes de tempo mostrru1do-se f~voráYeis às atividades de corte e 

transporte das canas cortadas até as Usinas e Destilarias. 

Agre0cindo-se todos os talhÕes até a.6ora cortados, tem-se 

que cerca de 60~ da área estimada para corte na safra 90/~l, · aTaliada em 175.000 h3 

já foi colhida, tendo sido obtido um Yolume de proà.u;ão de __ .. _ aproximadamente 

7.350.000 t de cana , com uma produtividade média de 70.000 kg/na. 

O produto colriido no perÍodo é de muito boa qualidade. 

Os preços recebidos pelos produtores de cana foram reajus

t~dos a partir do dia 15 de agosto, passando para OS 3.298,15 a tonelada de ca~3 en 

tregue no campo, e de C~ 3.60),56 a tunelada de cana entreeue nas esteiras das Usi-

nas e Destilarias. 

" ás atiTidades de coJ:he ita deverão ser basta..'lte intenslfica 

das nos meses de setembro e outubro, devendo se eotender até o final do ano. 

As possibilidades de produ~ão 1e cana para a safra 90/91 é 

da ordem de 13.125.000 t de -cana. 

c'ebola (91/92) 

No final do mês de a5osto, foram concluÍdos os trabalhosde 

transplante' das mudas de c e bola para o loca l definitivo. 

Os dados de cam.~;>o do _perÍodo i li.d icam wua. área um .J)Ouoo ~ 
.. 

ior que a prevista no mes anterior, situd.ndo a mesma em 7.300 na com _possibilida-

des de produzir 5~.400 t de cebol a . 

De wn modo e;eral, os canteiros transplantados apresentam 

um bom aspecto, sendo muito beneficiados _pelas condi;Ões de tempo, e atualmente a 

travessam a fa se de tr~t o s culturais , nos etá6ios de àesen..-olvimento 

\ 
I 

\ 
\ 
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· (ó5%) e forma.,:do.dos bulbos (.3jj{,). 

"Ca-pinas", para eliminar a concorrência das invasoras,foi 

a prática a 0-rÍcola ma i::; observada no perÍodo. 

Gom rela·ão y a ocor~~ncia de prae;as e doen;as, JJraticamen-

te inexistem, mas mesmo assim alcSUDS 
. ! I 

produtores vem realizando ~ylica.;Ões !Jrevjnti 

vas de defensivos. 

a perspectiva de produyão para a safra 91/92 é de 58.400 

t de cebola, -que serao ofer~adas ao mercado consumidor a partir do mês de setem -

br?, devendo se estender até o mês de fcvereiro/92. 

1-la.ndioca (1991) 

Os trcibalhos de arranquio da ra~z de ruandioca no 

rer do mês de a6osto se desenvolveram de forma normal, sendo beneficiadas 

condi.;Ões de tempo vit59ntes no perÍodo. 

de cor-

pelas 

Até o momento já foram colhidos cerca de 65% dos llOeOOO 

ha previstos, com a si tua..;ão a nÍvel de Estado se a._presentaado da se5'Uínte· manei-

r a: 

se como 

Área colb.ida 

Produ;;ão obti:la 

Rendimento médio 

72.000 ha 

1.506.240 t 

20.920 keVha 
A qualidade da mandioca que vem sendo colnida caracteriza 

muito boa, com o teor de fécula, oscilando entre 20 e 2J;f,. Atualmente u-
11 ma tonela0a de raiz produz em torno de 220 quilos de fécula e ao redor de 300 ~ui 

los de .farinha. 

I 
I 
.I 
I 
I 
I 

No perÍodo, a cotação da raiz oscilou com maior frequên -

cia entre c~ 8.000,00/9.000,00 a tonelada, posto nas Industrias. 

O mercado dos produtos industrializados, oriundos da man

dioca, continua estável, com os pre~os oscilando da se6uinte maneira: 

l!,arinhf!, branca 

Fécula 

' 

C~ 2.)00,00/saca de jO quilos 

c~ 4.000,00/saca de 40 ~uilos 

·paralelamente as atividades de colae~~a, observou-se nas 

lavouras em andamento, a prática das capinas, para e1imina.;ão das ~lantas invaso -

ras. 

As JIOSsioi1idades de produ.;ão de ma ndioca em 1991 
, 
e de 
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2.310.000 toneladas do ~reduto. 

Milho - Plantio Normal (90/91) 

A colhe1ta do milho ~la11tado no p0rÍodo normal, encerrou-

se totalmente no final do mês de a~osto. 

as colheitas anteriores 

~Oj")V 

Assim, a~e~ndo-se os dados de colhoita do perÍodo, com 

tem-se o seguinte 

, 
c..,lhida are a .. 

irea ~erdida 

Produ.;ão obtida 

rtendilliento médio 

termo de - encerramento ,.P:i.ra 

\\ 
2.1_30.000 h a 

50.000 ha 

4-500.000 t 

2.113 ke;/ha. 

a safra 

. \ 

Tdllto a área colhida, como a produ;ão obtida, definiram -

se prÓximos da previsão. Os 50.000 ha informados como totalmente perdidos é cons~ 

quência da estia6~m que se abateu sobre as lavouras por ocasião da sua implanta -

çao. 

O milho colhido nesta safra, de um modo ~eral, caracteri

zou-se como de boa qualidade. 

à cotação do milho neste final de s~ra, apresentou um pe 

queno aumento em relação ao perÍodo anterior, pa.s~ando a ser comercializado com 
·,, 
maior frequência en~re 2.400,00j2.8oO,OO a saca de 60 ~uilos. 

Os me~ores rendimentos médios obtidos Terlficaram-se nas 

l/ill.II's 022('1'ol9do) e 024 (Fo:~; do Igua..;ú), de ).100 e 3.650 ke)ha, respectiTamente. 

J.~ilho- Safrinha (1991) 

A colheita do milho plantado no perÍodo entre janeiro e a 

bril, que caracteriza a safrinha de inverno, foi totalmente conclUÍda no final do 

mês de agosto. 

definida: 

A posi.;cio final da safrinha de milho de 1991, ficou assim 

, 
.Area. colhida 
, 

.n.rea perdida 

Produ.;ão obtida 

Rendimento w~dio 

22).000 ba 

30.000 ha 

3)0.000 t 

l.))Ó kr;;/ha 



1l'a.nto a área colnid;.t, co1uo a produ-;.io obtida, deí'~nirc~.m-sa 

I wn pouoo acim:l. do proe,;nóstico preTh;to no inÍcio da safra, face a noYOl:> lovanta -
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men tos reali~ados por alburua.s Güdr.A. 1 s. 

ús JO. 000 .ha 
, 

informados oomo totalmente perdidos o conse-

quência da e~tic~.eem Terificada no wês de j~~iro. 

O milho colhido nesta safra oaracteri~ou-se de uw modo ge 

ral, como de boa qualidado. 

.li ootd.~ão do milho no mês de a.6osto, oscilou com waio.r· fre 

quência entre Ct$ 2.400,00/2.1300,00 a saca de 60 quilos. 

Sorgo (SranÍfero (90/91) 

.tio iaicio do mês de atSosto, foram concluÍdos os traballJ.os 

de colhei ta com a cultura. do so.L·go tsx-anifero da safra 90/91. 

AgrogandO-I:H3 toda ... au informaçÕe~;~ du campo, procedon tes du.s 

CO.rlEA's, tem-se como termo de encerramento a seguinte posiçao: 

.Área colhida 

.Produ.;él'o ob tid.::~. 

Hondimento m~dio 

200 ha 

635 t 

J.l75 kis/ha 
11\.mto a área colilida, como a .!Jrodu.;ão obtida, definiram 

se bem acima. do pl'OtinÓstioo foi to no inÍcio di.l safra, como conseY.uância. de novos 

I levantamentos reali:r.ados pelas COl.iliA 's. 

I 
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O sor0o colhido nusta safra, de uru modo geral a.J!resentou 

boa qualidade. 

A oota-;Üo do aoróo no wôs de ae;osto ouoilou colll maior fro . 

quênoia entre C1i 1.900,00/2.2001 00 a saca de 60 Y.uiloa. 

Trigo (1991) 

A extensão da área oul tivada com a cultura do t.r·i0o no 

&atado do .Paraná come~a uyresentar contornos maio definidos. As ini'onna;Ões de cam 

po relativas ao mês de agosto Já se mos,tram mais consistentes e indicam uroa 
, 
are a 

um pouco menor y_ue a prevista no pe~'Íod<;>, a~terior, si tua.ndo a mesma em l.H3).000 

ha , aendo 1.160.000 ha. cultivados com trigo e 2).000 ha cultivados com tritica 

· le. 

l~o porfodo em estudo as lavouras tri t.ico.las a.iJ.L'eDentam di 

\ 
\ 
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ferentes e st~~ios de desenvol~ mento. 

Nas ReõiÕes Norte e Oeste do Estado, as lavouras de um mo 

do geral, passam pelos estáõios de emborrachamento/flora~ão (30%), frutifica~ão(JO 

%) e ma.tura ;ão (40fo), c1dentrando na. fase de .colheita. 
; 

ÀS atiTidades de COlh~ita já Se fa~em presentes nas re-

giÕes Norte o Oeste, totaliaando até o momento cerca de 237.oóo ha , que pro~r
I 

·cionaram 370.905 t , com rendimento m8dio de 1.565 k6/ha.. 

O ~rióo até aGora colnido, dcl um modo 5era1, - a~resen~ 

boa. qualidade , com pH oscilando com maior frequência entre 81 e 82. 

As a~uisi;Ões de trigo ainda nao iniciaram, estando pre-

vistas as opçra~oes pa_ra o inÍcio do mês d,e setembro. 

Uo Centro-~ul e parte do Sudoe:::;te do .Es td.do, onde o plan-

tio se reali:.ou mais tarde, í.JOr volta de junho e julho, as _lavouras de um modo e;e-

1 ral, encontram-se nos e:::;'táóios de perfilnamento e elonéayão das hastes (30~),embO..!:, 

I 
I 
I ., 

I 
I 
I 
·.I 
I 
I 
I 
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rachamento e flora~ão (55fo), com as mais adiantadas adentrando em . frutifica.;ão 

(l2fo) e matura~ão (3~). 

As condi;Ões de tempo ver~icadas no mês de agotito, com a 

ocorrência de baixas temperaturas e clima seco, de um modo geral, foram ben~ficaa 

às plantas. 

O estado fitossanitário das laYouras é considerado variá-

Tel .de r·egular para bom, tendo-se· observado uma incidência batitante acentuada de 

Belmintosporiose e do Brusone, principalmente nas RegiÕes Norte e Oeste do Estado. 

As possibilidade~ de prOdu;ão da safra 1991, em função da 
# 

menor area ora constatada e consi4erando-se os efeitos da ~stiagem que se Terifica 

em algumas regiÕes do Estado e também em consequência das doenças, passa a ser de 

2.014.500 t de trigo e triticale. 

COOLill.&rill.DOJ.liA DO GC.i!;A./PR 
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GCEA/SC 

LEVANTAMENTO SISTEH~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
OCORRêNCIAS . DO HêS DE AGOSTO 

.• 

ALHO 

As operações de plantio foiam totalmente concluídas, ainda no 
início do mês de agosto. 
As condições clim~ticas t~m sid9 favor~veis. Durante & fase de 
plantio ocorr?ram chuvas leves em intervalos de poucos dias, entre 
uma e outra chuva, permitindo m~ior efici&ncia nas operações de 
plantio e o melhor desenvolvimento vegetativo das lavouras 
instaladas. 
A safra anterior j~ foi totalmente comercializada pelo produtor em 
Santa Catarina . O mercado esti sendo ab a stecido na sua maioria, 
por alho importado da Argentina com·pequena participaçio da nossa 
produçt-\o. 
O preço do pr o duto nacional variou de Cr$ 10.000,00 a Cr$ 
16.000,00 por c aiKa de 10 quilos e o importado de Cr$ 12.000,00 a 
Cr$ 19.000,00 por caix~ . 

ARROZ IRRIGADO 

A cultura en~ontri-se em fase de comercializaçio. 
A comercial izaç~~o da saf1·a Pl·ocessa-s e muito lent a me nte devido aos 
grandes estoques d e arroz dos atacadistas e principalmente ~ 
pequena margem entre os preços do produto pago ao produtor e o 
pre~o congelado no varejo, bem como ~ acentuada qu e da no ~onsumo. 
Cerca de 50X da produç i o c atarinen s e j ~ foi vendida . 
Com o intuito de ma nter o tab e lamento do preço do arroz no varejo 

' e refazer os s eus estoques , o governo resolveu importar o produto 
beneficiado o que deveri fre~r o aum e nto dos preços. 
O· produto e m casca esti sendo vendido e ntre Cr$ 5.100,00 e Cr$ 
5 . 500,00 por saco de 50 quilos enquanto que o ben e ficiado . est~ a 
Cr$ 7.000 ,00 por far~o de 3 0 ~uilos . 

A ~rea a ser plantad a com arroz na safra 91/92 est~ em fase de 
preparo do solo . Em algumas regiÕe s at ~ j~ ·roi iniciado o plantio . 
Preve-se aument o do pl a ntio do arroz irrigado em raz~o dos dtimos 
1·esultados alcan.ç a dos na saf1·a 90/91, · pl·incipalme nte nas 11RH's 
o n d e a s i s t e m a t i z a ç ã o . d o t e r r e n o t em p e l"ITI i t i d o ma i o 1· 

produtividade . \ 
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BANANA 

. 
' . 

As fortes geadas que ocorreram no início de agosto, podem ter 
~tingido cerca de 60X dos bananais, com prejuízos incalculiveis, 
principalmente nos municípios de Corupi, Gar~va, Jaci~to Machado e 
SiderÓpolis, maiores produtores do Es tado. . 
A importaçio de produto de outros Es tados para cobrir a diminuiçio 
da oferta, ser~ inevitivel; ~om consequent e elevaçio dos preços da 
banana. Por enquanto, aind~ se verifica a oferta do produto 
formado antes da geada ou- dQ q~e nio foi afetado . 
S6 a partir do levantamento de s~ tembro i que se teri informações 
mais aproximadas dos pr e juízos causados ~ bananicultura. 
A produçio teve o seu dado ajustado para 47 . 228 . 000 cachos obtidos 
em irea de 30.567 hecrares. · 
Os preços p~gos ao produtor variam de CrS 25,00 a CrS 35,00 por 
quilo em cacho, para a ~anana caturra (nanica), e de CrS" 42,00 a 
CrS 45,00 por quilo, para a prata. 

BATATA INGLESA 

A produçio de batata (2! s a fra> no Estado foi prejudicada pelo 
c 1 i ma adve1·so com ocon·.ênc i c. de fot·.t es geadas , qLte di ffcu 1 t aram a 
normal realizaçio de colh e ita do produto, especialme nte nos 
municÍpios da Grande Flcria~Ópolis e . no sul, em Tr e ze d~ Haia e 
Pedras Grandes. · 
Emb~ra aind~ nio se disponha de · dados ac e rca dds danos causa dos, 
informaç5 e s prelimin a res indicam perdas .de at~ 80X · em ireas 
isoladas. 
O mercado e s tadual da batata · apr~senta ligeira recuperaçio de 
preço em funç~o desses probl e mas climi ticos . 
Na ~ltim a semana do m~s, o produto e s tava cotado a Cr$ 56,00/kg, a 
nível de produtor, na regiio de Florianópolis. 

CEBOLA 

O mercado da cebola apresenta-se aquecido . O fato deve-se a uma 
menor oferta do produto da safra de soqueira de Piedade-SP, cuja 
comerciali zaçio e ncontra-se em fa s e final d e conclus~o . 
Em Ituporanga, alguma cebola ainda se encontr a e m poder do s 
produtores . O preço pago, n~ ~ltima semana de agosto, ficou em CrS 
15,00/kg. 
Para a safra 91)92, estima-se que haja · um acriscimo de ~rea a ser 
plantada na ordem de 10- 15X em relaç ~o à passada. O clima · 
encontra-se favoriv e l, . com todas as op e raçoes de tratos das 
sementeiras e transpl a nte de mudas tran s correndo normalmente . A 
oferta de sementes foi normal. 
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FEIJÃO 

A produçio .catarinense de feijio das duas safras d~ 90/91 
situou-se em 199.766 toneladas. O mau desempenho, em relaç~o ao 
anb passado, foi devido a problemas climiticos que afetaram a 
cul~ura. Na primeira safra foi · o excesso de chuvas durante o 
período vegetativo E a~ estiagens do início do ano que afetaram as 
lavouras tardias . Na segunda safra, o problema foi a estiagem. 
~m Santa Catarina a dispo~ibilidade de feijio nas m~os dos 
pro-dutores é pequena, pois a colheita foi Pl·aticam1Ú1te encerrada 
em fins de maio. O~ produtores que retiveram a produçio, no 
entanto, estio tendo prejuízos, uma vez que os preços baixaram 
significativamente. 
A nível de produtor o feij~o carioca est~ cotado a Cr$ 7.000,00 
por saco de 6e quilos e o preto a Cr$ · 6.500,00 por sa~o, em 
Chapecó. 
Para a próxima safra, existe um desistímulo ao plantio em 
dos p1·eços não sat is,fat ó1· i os e das di vidas contraídas 

funçio 
pelos 

produt 01·es. 

FUMO 

As estimativas feitas pelos T~cnicos do IBGE, durante as 
das COMEA"s, apontam para uma prod~çio de 143.172 
obtidas em irea de 89.081 hectares. 

reuniões 
toneladas 

No ~ntanto , só após os levantamentos feitos junto ~s ind~strias de 
fumo, ~ que se pode ter dados exatos do quanto ~ o volu~e da safra 
catarinense. 

MAÇÃ . .,_ 

Continuam as dificuldades de comercializaçã6 da safra catarinense. 
A situação atual do mercado t igual à"dos ~ltimos meses. A perda 
do poder de compra da população, com sensível redução da demanda ~ 
o principal fator que contribui para este quadro negativo. 
O preço da maçã varia de Cr$ 4.000,00 a Cr$ 6.000,00 ·por caixa de 

MANDIOCA 

·\20 quilos. 

. A cultura da mandioca est~ em fase final de colheita. Apenas 
algumas lavouras estão sendo colhidas . 
À., -.onda de fl· io qüe assolou o Estê\do, no início do mês de agosto, 
a~~avou a situa,~o dos produtores. O desistímulo do setor Jevido 
~~ m~s condiç6es do mercado dos derivados ~a mandioca, 
princip almente farinha, e agora, as fort~s geadas que provocaram 
grandes perdas nas manivas reservadas para plantio. 
A falta de mudas e os preços baixos recebidos pelos produtores 
(abai xo dos custos de produç5o) poderio provocar uma maior reduçio 
na á1·ea a ser plantada na pr·óxima safl·a . 

( 
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O preço da farinha para o piodutor situa-se em torno de 
1,900,00 a CrS 2 . 000,00 por saco, para 30 d1as. A ficula varia 
CrS 120,00 a Cr$ 130,00 por quilo, para pagamento em 30 dias . 
raízes de CrS 9 . 000,00 a CrS 10.000,00 por tonelad~ . . • 

H I LHO 

A cultu.ra encontl·a-se em fase de colheita concluída . Só apÓs o 
levantamento de setembro ~ que ·se teri noçio exata do volume da 
produç~o catarinense . Entre~anto, · o GCEA deliberou reajustar o 
dado referente à produçio, ~stim~ndo-a em 1.556.276 toneladas. 
O men·caelo continua calmo. O p1·eç:o pago ao pro.çluto1·, em Chapecó, é 
ele Cr$ 3.000,00 por saco de 60 · quilos e no atacado é de CrS 
3.400,00 por saco . 
Para 92 poder~ - ocorrer um aumento da ~rea a ~er plantada em funçio 
do pr e ço do produto e dos financiamentos das lavouras, favorecidos 
em relaç:io à soja . 

SOJA 

O mercado da soja mostra-se firme. Os preços estio :bast an~e 
superiores quando comparados com os d~ mercado intern a cional, em 
funçio, principalmente, da pouca disponibilidade do pro~uto . ainda 

: por comerciali z ar, a nível nacional. 
Praticamente j~ nio existe mais soja de Santa Catarina para 
com~rcio. O preço pago ao produtor·~ de Cr$ 4 . 100,00 por saco de 
60 quilos e no atacado está cotado a Cr$ 4.500,00 por saco. 
Para a safra 91/92 o pl a ntio pode re~u~r um pouco em relaç:âo a 
90/91 em razio da limitaçio dos financiamentos, desfavor~ve is, 
como ji se disse, em relaçio ao milho. • · 

TOI1ATE 

O frio intenso que se registrou no Eslado, causou danos à cultura 
ele tomate, e, de uma maneira geral, em todas as ireas de cultivo 
d e h 01· t a 1 i ç: as . 
Ainda n~o se conhece o total de danos provocados pelas geadas. As 
~aiores perdas foram constatada~ na Grande Florianópolis e na 
regi~o Sul do Estado . · ' 
O preço do to~ate varia de Cr$ 1.500,00 a CrS 2 . 500,00 por caixa 
de 23/25 quilos. 

. \ 
'TRIGO 

A cultura do t!igo foi pouco afetada p~las geadas, ~pesar da sua 
i n t e 11 s i d a d e , p o ~- c a u s a d o a t r as o v e r i f i c a d o n o p 1 a n t i o . No · O E' s t e , 
principal regi~o produtora, poucas foram as lavouras atingidas. 
O r~nd1mento m~dio de 1 . 266 kg/ha para a cultura do trigo dest a 
saFra, poder~ at~ ser super ad~ ca~o as cond1çÕes climáticas se 
manten~am fav~riveis. 
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O mercado est~ calmo. As compras se dirigem para o produto 
ent1·egue aos moinhos p"elo gove1· no com va101· de Cr$ 69.244,00 po1· 
tonelada. 
A farinha tipo comum est~ cotada a Cr$ 4 . 869,40 e o tipo especial 
a Cr$ 6 . 423,50 por saco de 60 quilos. 
O preço mínimo do trigo foi de CrS _47 . 250,00 por ton e lada, no m~s 
de agosto e de CrS 52.900,00 por tonelada, para setembro. 

Floriandpolis, 05 de setembro de 1991. 
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SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O 
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(iGUSTU/ 91 
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CLIM~TICA~ OCORRENTES DURANTE O M~S DE JULH0/91 
\ 
\ 

H i a i o r· i a cf a s I ( · .:Jrm,:~ lidad •::o do 

O m@s de julho caracterizou-se como 
l ocalidades apresentando indices 
periodo acompanhado . 

sendo pouco c h uvoso,com 
pluviométricos aquém d. 
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Notadam en~e . as precipitações ocorridas fic~ram abaixo d2s 
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I II - CULTIVOS DE INVERNO 

I F o r- :~:r, ITi a n t i d .::f~:; p 1~ i" a •::· <..:; h :•_ Hd:· ~~ E~ "; 1111: · S-ITIa !:; .::· !:; t i 1r1 "' t i t.J <:i !=:. · d .:· .?1r· •::· a ; 
pr·oduc:;::?ío •::· ir·•::•:ídi trP;.n to !Ttéd io J.:li1.1U 1-;; ada s ,:_:.m julho , poi s -n~~o hout.>•ô' r· •::·uni<:S·::· s 

I d ~ C~missôes Municipais de Estatis tica s Asropecuá~i a s. 

ti~. •.:J •::· d da <-:; ()·::o r· t· j_ d ·3 :> (:l () f i n a 1 do 1"11 e s d ·::· j u 1 h o ·::· i n i <:: i o d "-' ~:; t "'' ; 
foram pr0judiciais ao s cultivos de inverno em e special par a aq ue les que 

I 
estavam na fase final de emborrachamento e inicio d e florescimento , caso de 
aproximadamente 4% da área d e trigo no e stado. Por outro lado,a maior parte 
das lavouras fo i beneficiada r vi s to que as geadas e o frio controlam a 
incidência de molést ias e o ataque d e pulgôes. 

I Já pa ra o final do m&s, o cl1ma est e ve s ec u e com 
t o::•ITI p ·::·r· a t u r· a s a l t. a s p a r· a ,3 1!:· p o c a , f a 1.1 o r· ·=·c.::· n do o c r· •::. ::; c i 111•::· n ·I:. o d .::·, ~:; p 1 ,:; n t i:l -:; •::· 
,:;; 1-.J i t <:! n d 0 O d •:• S •? i') \)O l t.l j_ fTI (.:.fi t O d (• a l•J U lTi-d S III 0 1 :~ S- t i a 5 q U-•::• <:::C) r!! r:;• (;: a 1.) a iil a 

I 
incidir,como aidio e ferrugem, apes ar de serem loci:lliz~Jas. Algumas 
J. a t_.r ou r a <.::. , :i. n .:: 1 u s i '-.1 '"' 1 a p r· •:: s '"' n t .;;, '-.I a m s i n t o m a s da -f a 1 t a d ·=· c h u • . .1 '" 1 n o t a d a ITI '"' n t •::· 
na regi~o das Missões. 

I III - PRODUTOS AG RICOLAS TEMPOR~RIOS DE CURTA DU RAÇ" O ~M COLI~EITA 

I 
tomate nesta safra, pois 

1
1:i.tor·a 1 nor·t·::· do >.:•stado. 

relat6rio , informaremos o d a do fi nal do cult i vo 
fal t a a totalizaç~o da colheita nos municipios 

I IV - PROPUTOS AGRÍCOLAS TEMPOR~RIOS DE LONG A DURAÇ"D E PERMANENTES 

Os pr-odutos constant.::·s I :i. n '-.! •::· <.:; t :L ·:[<:~ ·:;: ~~o até o rrtli:'<.:; 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

f:":. i:\ •::· -~·1 y F) i\, C! (j u ç. ã o I? 

(! ü n c·, -·· (j ~~ -·· ~=~ ç Lt 1:: a r 7 

rendimento médio no 
lar·a nja •::· n,andio<::a. 

item e que estar~o sobre 
no<.Jas 

1::.r·óx imo relat6rio . S~o eles: banana, 

•, . 
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L SI'/\ AGOSTO 

RELATÓIUO DE OCOfmÊNCII\S 

SArH/\: 90/91 
==-=::======== 
ALG00,\0 . HERBÁCEO: 

Neste mês, a cultura apresenta variaçÕes para as cstirr.ativas'frea colhida, 

produç~o obtida e rendimento m~dio obtido da ordem de: -0,03%, +3,51%V + 3,54%, 

respectivamente. 

A rcdUçàc- na irea foi constatada no municipio ·de Coxim (~ortc d~\ cstad~) 
~ue e·fetua o plantio tardio, o fator que causou a perda de 15 ha . foi a cstziagem-na 

fase de floração. \ 

O acr~scimo no rendimento m~dio, · foi em funç~o da melhoria das condiçoes 
\ . 

climáticas o que proporcionou a re-cuperação da cultura nos municipios de Bi~;taip~ 
rã, Iguatcmi, Itaq.uirai e Taquarussu, som~nte agora avaliado pelos membros das Co 

missÕes, lembramos que o mesmo fator Já foram registrados nos relat6rios de junho 

e julho. 

Com a finaliz~ção da colheita no norte do Estado, a cultura encontra-se na 

fase de come.rcialização, sendo que a produção da região · norte está sendo · cornercia 

lizada para outros Estados, principal~ente para o Estado do Paraná, ao preço de 

Cr$ 1.700,00, a :arroba de algvdão em caroço. 

~) A comercialização na prin.cipal região produtora . (sul do Estado), encontra-

se qua~e concluida, e os preços rn~dios pagos aos produtores variam de Cr$ 1.800,(10 

à Cr$ 1.900,00, a arroba de algodão em caroço. 

ARROZ: 

As estimativas de área colhida, produç~o obtida c rendimento m~dio obtid~, 
tiveram as seguintes reduç~es em relação ~s inforrnaç~es precedentes: 0,90%, 1,74% e 

~,82%, respectivamente. 

A rl'dução da área foi registrada no arrbz irrigaC:o, no rnunicipio de Bataip~ 
rã devido· a imundação do rio ~araná nos meses de fevereiro a abril c no arroz de 

várzea Cmida, no ~unicipio de Ivinhema, causado pela imundação do rio Ivinhema e 

ainda no rnunic{pio de Bataipor'ã pela estiagem localizada em outra rc.giào do munici 

pio. 

O pequeno acr;scimo de arca de arroz sequeiro (12 ha) foi informado pela 

COREA-Navirai, porém não chegou a influenciar a área de arr'oz total, que .a.prcsent!)u 

redução. 
A redução do rendimento m~dio foi registrado nos sistemas irrigado e várzea 

Úmida, causado pela imun.dação d0 rio Ivinhema (munic..ipio de Ivinhema) c imundaçio 

do rio Paran~ (municipio de Bataiporà). 
lnforrn<:~mc•s que o fator "imundaçâo" . oçorrcu no inÍcio do ano, mas. somente 

agora pode ser avaliado pelas Comiss~es. 
A nÍvel d.e Estado a cultura encontra-se quase que toda comercializada, no 

munic.ipio de Rio Orilhant.c urn dos princip.ais centros de· corncr·ciali~nç?io c ar·rnaz cna 

mento de arroz de• Estado. as infor·maçÕcs de preços são p; aticarr.ente as rnesrna s do 
m·ês de junho: arr ·oz irr· igado (agulhinha) Cr ·$ 3~700,00 a s;;cn de SO kg e arr ·oz r:! e 

C7.4 
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· várzea c sequeiro Cr·$ 3.200,00 .a. saca d~ GO kg. 

f..W.lON/\: 

Uo mês de junho apresentamos redução de area. Por;rn no mes de referêocia-

agosto, foi constatada a informaçno de nova área que era desconhecida. 

Com isso, as estimativas para a cultura tiveram as seguintes 

para as variáveis área colhida, produção obtida . c rendimento médio: 

alteraçÕc:; 

+ 400,00 ~~. 

+ 391,67% e- 1,67%, respectivamente. 

O acréscimo d<1 área foi constiltado no municipío de Anauril~ndi<1 com 120 

ha plantadas e .colhidas por um Único produtor, o registro desta área somente ag~ 
ra informada foi em função de que o municjpio de .Anaurilândia não possui conissaQ, . 

tornando didcil a obtenção de d?-do~, a fonte de informação, neste caso · foi a 

. · EMPAER. 

A redução do rendimento médio é explicada, pela inclusão dos 120 ha, con 

um rendimento médio inferior ao anteriormente registr~do. 
A cultura encontra-se na fase de comercialização, e o preço médio pago ao 

produtor é de Cr$ 80,00, o quilograma, no municipio de Anaurilândia. 

r-nu-10: 

No.m~s de referência, a cultura apresenta variaçoes para as estimativas & 

rek a ser coihida, produção prevista e rendimento médio previsto, da ordem de: 

- 0,14%, + 0,47% e+ 0,64%, res pectivamente. · 

-. A redução da área foi constatada no milho-safrinl_1a, com registro de p2r·da 

de área nos ~u~icJpios de Miranda, ~ Caarap~, Rio 8r{lhant6, Mundo Novo em funçãc, 

de ocorr~ncia de estiagem nas fases de desenvolvimento vegetativo, floração de 

grãos e nos municípios de Douradina e Maracaju en1 virtude da ocorrência de geadas 

nas lavouras plantadas tardiamente. 

· Registramos, ainda acréscimo de área no milho- safrinha, principalmente no 

municipio de Itaporã, em substituição ; cultura do trigo, porém as perdas de áre~ 

já registradas acima foram ·superiores. 

O aumento do rendimento médio do milho-total c explicado pelo acréscünod~· 
produtividade do milho-safrinha,· em função da redução de área do milho-safrinha em 

municipios com -baixa produtividade e por outro _lado com o aumento de área e~ mu 

nicipio com produtividade ffiais elevada. 

A redução do rendimento médio do · milho-1';! safra, foi info.rmada pela COME/., 

Paranaiba, em .função da estiagem e alguns produtores deixaram para colher muito 

tarde. 

Fase da cultura: mÚho-1i! safra na fase final de comercialização c o m] 

lho safrinhâ, em fase de colheita, corno a 
. . 
epoca de plantio foi mais variável, te . . 

ja colhei mos municípios que esta ern inicio de colheita e outros que encerraram a 

· ta. 
O preço · m~dio pago ao produtor, tanto ~ara o milho que está sendo colhid ~ 

como ·para o rnilho-1i! safr·a, varia a nivel' de Estado de Cr$ 2.000,00 a Cr-1; 2.0CIJ,OO, 

a sàca de 60 kg. 

SOJA: 

A cultura apresenta as seguintes al tera.çÕcs em relação. is infornoa çÕc s pr~~ 
\ 

(li. O 1 . 1!1~ .•t i "'I 1!24 
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cedentes, para as estimativas, arra a ser colhida, produç~o prevista e rendimento 

m~dio previsto: -0,14~. -0,06~ c f0, 11~. respectivamente. 

· As informaçÕes da soja-1'! safra, n~o alteraram. 

A rcduçã~ da r\r-ea foi co~statada na soja de inverno, nos municipios de Ca 

mapui, Caarap; e Rio Brilh~nte, em fur1ç~o da estiagem, com perda de ~rca, princ! 

palmentc nas lavouras de plantio tardio, a rrduçào toi io1fluenciada tamb~m pela 

desistência de plantio de unoa par-te da ár-ea prevista no municÍpio de Oonito. 

·o aumento do rendimento m~dio foi cau~ado, principalmente pela perda de 

área nos municípios citados acima, que informarn a produtividade muit;\ baiJta, como 

exemplo ci~amos as informaçÕes do muni~ipio de Camapu; (que foram eJt~l\idos):~rea 
plantada = irea perdida: 300 ha e a previsão do rendimento médio, .· era d~OO kg/ 

ha. · 

A soja-1'! safra encontra-se no final de comercialização, já a soJ:\ de i~ 
verno, e~tima-se que 90% da área esteja colhida, considerando as informaçoe~\ref~ 
rente a 1ª quinzena do mês de agosto. · 

O preço mé~io pago ao produtor na região de Dourados, está em torno 
1 

de 
- I 

Cr$ 3.200,00, o saco de 60 kg, verificando um aumento signfficativo em relaçao as 

informaçÕes de preço registrados po mês de Junho. 

AUIO: . •;,. , 

ha, devido aos baixos preços de mercado, que ~stão em média Cr$ 300.000,00, a 

nelada, além disso o custo dé irnplantaç~o da cultura é muito elevado. 

, 
c i pio 

O aumento do rendimento médio foi em fun~ão da estim~tiva de 1 ha no muni 

de Navirai, qu~ registra o rendimento m~dio de 3.000 kg/ha. 

A cultura encontra-se na fase de c,olheita, no municipio de Dourados (prin 

cipal produtor). , com uma área a ·ser colhida de 120 ha, esUma-se em 40% o percen 

fual colhido, o p~eço médio pago ao produtor é de ~r$ 350,00, o quilograma. 

FEIJÃ0-2~ SAFRA: 

A atual estimativa para a s~fra e de uma area a colher de 58:950 ha(-0,03 

%); produçio prevista ~e 46.680 t (+31,94%) e rendimento médio previsto ·de 792 

kg/ha (~32,00%). 

A reduçio de ~rea a colher, foi em funç~o da perda de area, causada pelos 

fatores climr\ticos: estiagem. e geadas ocorridas no rn~s de julho em diversos muni 

cipios produtore~ do Estado, por~m a variação absoluta de apenas 17 ha a menos, 

é explicada pela inclusão de novas ~r-cas em outros municipios do Estado. 

Com relaç~o a ~rea plantada, tivemos acr~scimo na Pstimativa que passou 

de 58.992 ha para 59.962 ha (+1,G4%), em função de inclusão de novas áreas, finan 

ciadas. e plantada!; com reciJrsos prÓprios. . , 
O aumento do rendfmcnto mcdio, foi basendo no pcrc<·ntual colhido ern torno 

de 90~~. ro.is muitas lavouras rlantadas na ·~poca cer-ta não foram atingidas pela cs 

tiag crn .e geadas, e além disso, na a~unl safra, muitos produtores de trigo com urn 

bom nivc•l tccnolÓuico, . optar·am IJClo cultivo de feijão de ir~verno. 

Ol . l•1. !1H . I'I ·!''I . 1)~4 
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O preço médio. pago ao produtor varia em diversos municipios do Estad'o, dcs 

dê Cr$ 6~900,00 na regiio de Aquidauana, ~ Cr$ 15.000,00 no municipio de Coxim, a 
saca de 60 kg. 

Na região de Dourados, uma ·das principais do E.stado, o preço médio 

ao produtor e~ti em torno de Cr$ 8.000,00 a saca de 60 kg • 

SORGO GRNJÍFE.R0-2~ S/\FfU\: 

pago 

A estimativa 'de ~rca a colher e produção prevista tiveram redução de 

24,73%, em relaç~o as informaç~cs precedentes. D rendiffiento médio pcrman~ceu inal 

terado em 1:200 kg/ha. 

A redução da ~rea, são procedentes das seguintes municlpios: Miranda, em 

função da desist~ncia de plantio de 100 ha. por q~estào finariceira do produtor; 

Aparecida do Taboado com 80 ha perdidos e Paranaiba com 50 ha perdidos, . causado 

pela estiagem prolongada. 

A cultura encontra-se, na fase final de colheita, não sendo possivel esti 

mar o percentual colhido e ainda não temos informaç~~s de comercialização e preço 

médio ao produtor. 

TRIGO: 

No m~s de referência, a cultura· apresenta redução para as estimativas, a 

rea a colher e produção prevista de 3,23%, permanecendo inalterado o rendimcntoro~ 

di~ previsto em 1.200 kg/ha. 

A redução da ~r~a ·foi constatada pela COMEh-Itaporã, baseada na substitui 

çào ~e &lgumas ~reas anteriormente prevista, com o cultivo de trigo, pelas cultu 

ras: milho-safr:inl~a .e aveia preta e ainda no municipio de· Eldvrado ocorreu a pe!: 

da de 750 ha, causada ;:>ela estiagem no m~s de julho. 

A manutenção do rendimento médio é explicada pelos seguintes fatores: pr!:_ 

visão efetuada pr6xirna a média do qUinqU~nib; ocorr~ncia de estiagem; geadas; 

co emprego de t~cnologia, por falta de cr~dito agricola c ainda a incid~ncia 
bruzone, principalmente nas variedades N'I/1\UfJUAC e TABEJARA. 

pou 

de 

Como a produtividarld oriunda do ~an•po c · considcrad~ elevada e pelos f~to 

tes expostos acima o colegifldO optou pela manutenção do rendimento médio, isto é, 
não aprovação das " inforrnaç~es de campo. 

A cultura encontra-se na fase de colheita, estima- se em 30% o percentua l 

de irea ji colhida. 

A comerci a lização na regiao de Dour""ados (MRH-Dourados), que corrcsponde a 

85% da ~rca de trigo no Estado, o preço médio pago ao produtor esti crn torno de 

Cr$ 2.250lOO, o saco de 60 kg. .. 

TOW\TE: 

No m;s de refer~ncia, a cultura ·apre s enta as seguintes variaçocs para as 

estimativ a s ár·ca· ;\colher, produçno prcvjsta c rendirncnlo 111édio prcvisto:f33,G~?~, 
+14,52~~ e -14,31%, res pcctivan,entc. ~ 

O aurnento da área é oriunda do municipio de Br·asil~ndia, através de nova s .· 

informaçÕes. 

A reduç~o do rendimento médio, tarnb6m foi constat a do no municipio de Bra 

silâr~dia, ern f11.nç ;io do s dano s cau s ados por chuvo de gr·an i z n. 
No rnunicipio de Orasilândia (principal produtor, nf!Sta -safr·a) o preço Pi: 

.. . 
I'I . II-1 . 1111 . 'JI :··· 
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C3~--:J · 
go aos produtores. pela "CIC/\", ind~st•·i<t que cont•·atou a safra é d~ Cr$ 22,00, o 
q~ilogram~, considerado insuficiente pelos produtores devido a drfasagrm em· rela 
çào ao·_custo de pr·odução, o encerramento da colheit:l. no municÍpio está previstor~ 
ra o mês. de .ou tub•·o. i . 

Nos ·municipios de Itaporà e Eldorado, /com área de 
laçào ao municipio de Brasil~ndia, o preço m~dio varia de 
Cr$ 81,82 (Eldorado), o .quilograma. 

colheita reduzida em re 
Cr$ 100,00 <itaporii · ~ 

, 
A cultura encontra-se na fase úe çolh.cita, devido ao replantio rotativo c · 

dificil estimar o percentual ja colhido. 
1 

I 
ABACAXI: \ 

As estimativas de produção prevista no.ano e rendimento médio, tiveram rc 

· dução. da ordem de: 1 ,40?~, em relação as i'!fonraçÕes do mês anterior. A á•·ea a colher no ano 
· pel11\31leCe4 ina~terada can 235 h a. 

A redução do rendimento médio, foi constatada pela CORE/\-Oourados, sendo 
explicada da seguinte forma: um produtor _. :ez aplicação de produto quimico ( horm~ 
nio), para antecipar a floração, e nesta . epoca ocorreu geadas, causando danos a 

cultura. 
Quanto a fase da cultura, encontramos lavouras na fase de tratos cultu 

rais e colheita, não sendo possivel estimar a fase predomfnante. 
No municipio de Vicentina, a colheita encontra-se na fase final ·, e · o pr;:_ 

ço médio pago ao produtor é de Cr$ )00,00, o fruto.· 

=="='~= "= "= ,, = "::: "= .. = 
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){D\lST~IO D! ~O!iC~·~A., FA.'~~::>l E Pl.A!:r.JAJ.'~n'O 
H.i"!i~J..ÇÃO I:>:;::: 
DPL~:U.A. D~ r:::S~.JIS.A. 
ll:::?A?.?A.\~;ro DS AC:lOF~VÁIUA 

I I . 
LEV.A..'\TA.t~~rro SIS1'D1TICO D::; F?.c:JUÇ'ÃO A':BÍCOU 

) 

Acrcscil:lo do registro de arca coe ~ca total e pe~uena corre9ão com red.u
ç ao do re.11clicento t:~clio obtido, e:D vários J.~unicipios • 

'ARROZ 

Correi'f:"..o _da ~a plantada, a · &roa colhida i'oi corrigida er:1 i'unção da tabu . 
la.ção dos Proa.gios com perca total. Como i'oi wi ano clioático boo, favoravél e.s lavou -
ras, com usó de variedades novas ( carga genética em poten~ial) a produtividade cédis -
superou a.s ·expectativas em vários l-~unicipioa. 

~- ~ Peq~en~correçio s~ ser represa~tativas, o feijão irrigado decresceu i . 
: :area porque não :foi plantada a estimativa inicial da Itanaraty Norte. -.. 

a 

-~ 

JULHO 

Algumas agências retardatarias, apenas neste mês conseguixam fechar os -
dados da colheita, coo correção a !!!',.; or da produtividade c produção, jn'inc.:ipaltl.e!l'f;~ ·· · ~ ":" 

. pelo clima favorável e pela tecnologia e insumos utilizados. ·• 

·. 

Resolvemos acatar a estimativa de plantio que vinha sendo feita para o 
J.~unicipio de Diamantin~ e que por não ter sido até- então acoopanl:.e.d.a. por subsideos <lua 
desseo respaldo à informação, .não a estavamos considerando. .. 

Identico ao arroz e milho,.a soja teve um desenvol~cnto excepcional 
devido as condiçÕeq clinátina..s favoráveis. -- ·- · 

; . 

. ' 
· . .: ··. 

· . . 
.· ': 

"": ... :· 

Conforme previst~ no rel~tÓrio anterior, i'izeoos as correçÕes princi~ 
mente de erea colhida e produtiVldàde visto os Proagros com perca total, cujos dados 
de colhei ta são definitivas. \ 

\ • 

·• 

.:JUTla Afarçuu ét .:Jrvv.lÍit(!o 
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Esuilório Eshd~1l ·dt Go1h 
Grupo dr Coordrn~~io dt Esht i~ticn lrgroprcuiriu ·• GCfA/60 

ALHO 

LEVANTAI1ENTO SISTEI1&TICO IrA F'RO[tUÇÃO AGRÍCOLA LSPfi 
Relatório de ocor~incias do mis de AGOSTO de 1991 

- ESTA[tb [tE GOI&S -

I 

Ainda na fase de tratos culturais, foi registrada perda total de 
30 ha no município d~ Catalio que cultiva, n~sta safra, 700 ha. 
Alta incidência dti: filtern~-:iria Porri Cc1Ltsou o prejuízo. Há 'pe\· spec
tiva de perda maior. 

ARROZ I RF\I GADO 

Foram agregadas novas ~reas ao cultivo, aguardando-se tambim me 
lhor· rendimento midio. 

FEIJ~O (3a. saf~a) - <Irrigado ou de . inve:no) 

Os dados finais de plrntin, ~mbora ainda sujeitos a alteraç5es , 
'não ati'n :~ il· am . os -níveü. de pn:· vi são inici <.\l . <25."32e• h <:~. ). As infül·
~aç5es atu ~ is de 21.768 ha e produçio 39. 8 10 t estão próximas da 

· definiç ão . 

TOMATE (de mesa ou tutorado) 

•>.~ ' ; A pequetü"\ var:l.ad~o l"egisb·ada na s 
:· . .. n<::·sta fase de pico de culhc,-itc\. 

.· 

informaç5es i consid er ada norma l 

Goi~nia, 27 de agosto de 1991 

. •; 
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C O M E N T ~ R I O S 

·1299 REUNIÃO DO GRUPO DE COORDENAÇAO DE ESTAT!SITCAS AGROPECU:\ 

RIAS DO DISTRITO FEDERAL GCEA/DF 

J 
Contamos com a participaçio dos seguintes membros:~LVARO ANTONIO . . . 

NUKES VIANA - DF ARA/l-IARA; J0)\0 BERNARDII\0 DE SOUSA - EMA TER/DF; JOSf 
VELOSO DE OLIVEIRA (Substituto) ~ FZDF; ELEDON PEREIRA DE OLIVEIK~ -
CONAB (Companhia Nacional de Abastecimento); DIVINO CRISTINO FIGUEI-

• REDO - CMI/MARA; HUMBERTO V. RICilTER - CODEPLAN 
. . Após analisarem as informações .• concluiram: . · · · . . 

-BATATA-INGLESA- 29 SAFRA ·- · Confirmado o aumento no rendimento · 
m~dio porque existe uma irea onde o rendimento m~dio esti em _ torno 
de 36.000 kg/ha; 

- FEIJÃO - 3'i' SAFRA - Confirmado o aumento no rendimento m~dio; 
·. -.Houve inclusão dos seguintes produtos, que tem representativi

dade no Distrito Federal: BETERRABA - !'i' e 29 SAFRAS; CENOURA - !9 e 
· 29 SAFRAS; MILHO VERDE; CAFÉ (em côco); LARANJA e LIMÃO; 

• LAl~NJA e LIMÃO - O Grupo ~olicita que o rendimento m6dio fos-
. se calculado em kg/ha e não frutos/ha. · "" 
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